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“A águia empurrou gentilmente os filhotes para a beira do ninho. Seu 

coração trepidava com emoções conflitantes enquanto sentia a 

resistência deles. Por que será que a emoção de voar precisa começar 

com o medo de cair? Pensou. Essa pergunta eterna ainda estava sem 

resposta para ela”. 

Como na tradição da espécie, seu ninho localizava-se no alto de uma 

saliência num rochedo escarpado. Abaixo só havia o ar para dar 

sustentação as asas de seus filhotes. 

-Será possível que, desta vez, não dará certo? Pensou. A despeito de 

seus medos, a águia sabia que era tempo. Sua missão materna estava 

praticamente terminada. Restava uma última tarefa: o empurrão. 

A águia reuniu coragem através de uma sabedoria inata. Enquanto os 

filhotes não descobrissem suas asas, não haveria objetivo em suas 

vidas. Enquanto não aprendessem a voar, não compreenderiam o 

privilégio de ter nascido águia. O empurrão era o maior presente que a 

águia-mãe tinha para lhes dar. Era seu supremo ato de amor. E por isso, 

um a um, ela os empurrou, e eles voaram!”(David Mc Nally)”. 

 

Até as águias precisam de um empurrão. 
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“Laranja madura, na beira da estrada. Ta bichada Zé ou 

tem marimbondo no pé”. (Ataulfo Alves)1 

 

 

 

 

 

 

 

Dedico esse estudo de caso a todos os seres humanos como 

eu que em algum momento da vida acharam que não seria 

possível prosseguir na jornada, que acreditavam ter 

chegado nos limites de sua capacidade e que de uma certa 

forma perderam a vontade de lutar. Para essas pessoas cito 

a Bíblia sagrada: “Em tudo somos atribulados, porém não 

angustiados; perplexos, porém não desanimados; 

perseguidos, porém não desamparados; abatidos porém 

não destruídos; levando sempre no corpo o morrer de 

Jesus para que sua vida se manifeste em nosso corpo.”  2 

 

 

 

 

                                                 
1 Trecho da musica “Laranja Madura” de autoria do compositor e cantor Ataulfo Alves. Refrão que 
ouvíamos várias vezes nas viagens que fazíamos para São Lourenço com meu tio Jether, lá no final da 
década de 1960.       
2 In: Bíblia Sagrada – Almeida - revista e corrigida. Segunda epistola de Paulo aos Corintios capitulo 
quatro verso 8.  



 vi 

AGRADECIMENTOS 

 
 

 

Agradeço a Deus pela paciência, pelo amor e pela dedicação com que Ele tem cuidado 

de minha vida, minha mãe, minha esposa e meu filho porque sempre estiveram ao meu 

lado. Ao meu saudoso padrasto Fenelon Braga, pois sem seus empurrões eu jamais teria 

saído do ninho. Minha irmã e meu irmão que foram o exemplo e o motor da decisão de 

cursar o mestrado. Ao meu pai, que mesmo de longe, sempre me acompanhou, aos meus 

amigos de turma e professores pelos momentos que passamos juntos... Em especial à 

cidade de São Lourenço e seus moradores que sempre me receberam muito bem...   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 vii  

SUMÁRIO 

 

APRESENTAÇÃO........................................................................................................... 1 
CAPÍTULO 1: São Lourenço e o Brasil na linha do tempo............................................. 4 
CAPÍTULO 2. Visão geral da conjuntura atual em São Lourenço. ............................... 18 
CAPÍTULO 3: Entendendo um pouco mais o que é Turismo........................................ 22 

3.1. O Turista e seus motivos ..................................................................................... 23 
3.2. O panorama do turismo nacional......................................................................... 24 

CAPÍTULO 4: Entrando no universo turístico de São Lourenço................................... 26 
4.1. Trânsito Rodoviário por meio de transportes coletivos de linha regular............. 26 
4.2. Fluxo de Turistas pelo terminal rodoviário – Principais pólos emissores........... 27 
4.3 Outros meios de transporte................................................................................... 29 
4.4. Gasto médio por turista........................................................................................ 30 
4.5. Meios de hospedagem ......................................................................................... 31 
4.6. O perfil do Freqüentador do Parque das Águas................................................... 31 

CAPÍTULO 5: Possíveis fatores que condicionam a visitação ao Parque das Águas.... 33 
5.1. O Parque das Águas enquanto paisagem.............................................................33 
5.2. Freqüência das visitas.......................................................................................... 34 
5.3. Qual foi o estímulo para a viagem....................................................................... 35 

5.3.1 O motivo da visita ao parque......................................................................... 35 
CAPÍTULO 6: O Turista e a percepção sobre o Parque das águas ................................ 37 

6. 2. O Turista e a visão crítica ................................................................................... 41 
6.3. Pontos positivos e negativos da visita ................................................................. 42 
6.4. Sobre as Águas Minerais ..................................................................................... 44 

CAPÍTULO 7: São Lourenço visto por dentro - O perfil do morador ........................... 46 
CAPÍTULO 8: A cidadania e o sentimento de pertencimento da população quanto a 
água mineral. .................................................................................................................. 50 
8.1. O Capital Social e as águas minerais – caso São Lourenço .................................... 53 
CAPÍTULO 9: Aprofundando a análise – entrevistas qualitativas................................. 59 
CAPÍTULO 11. Considerações finais ............................................................................ 69 
FONTES E BIBLIOGRAFIA ........................................................................................ 71 
ANEXOS: Entrevistas na integra. .................................................................................. 75 

Ana Maria de Paula Maciel .................................................................................... 75 
A mãe do André...................................................................................................... 78 
Walter Lúcio........................................................................................................... 82 
Luiz Guilherme Ferreira Libânio............................................................................ 85 
Jarbas Lopes Libânio e Margarida Libânio ............................................................ 90 
André Amaro da Silva ............................................................................................ 93 

 

 

 

 

 

 

 

 



 viii  

GRÁFICOS 

 

Gráfico 1: Estatística de utilização da rodoviária de São Lourenço – Eixo Rio / São 
Lourenço......................................................................................................................... 27 
Fonte: Servtur – Secretaria de Turismo de São Lourenço.............................................. 27 
Gráfico 2: Estatística de utilização da rodoviária de São Lourenço – Eixo São Paulo / 
São Lourenço.................................................................................................................. 28 
Fonte: Servtur – Secretaria de Turismo de São Lourenço.............................................. 28 
Gráfico 3: Principais cidades emissoras de turistas para São Lourenço......................... 29 
Fonte: Pesquisa de campo realizada pelo mestrando .....................................................29 
Gráfico 4: Meios de transporte mais utilizados pelos turistas para chegar em São 
Lourenço......................................................................................................................... 29 
Fonte: Pesquisa de campo realizada pelo mestrando .....................................................29 
Gráfico 5: Onde os turistas se hospedam........................................................................ 31 
Fonte: Pesquisa de campo realizada pelo mestrando .....................................................31 
Gráfico 22: Perfil do turista – Estado Civil .................................................................... 32 
Fonte: Pesquisa de campo realizada pelo mestrando .....................................................32 
Gráfico 23: Perfil do turista – Escolaridade ................................................................... 32 
Fonte: Pesquisa de campo realizada pelo mestrando .....................................................32 
Gráfico 6: Freqüência de visitas ..................................................................................... 34 
Fonte: Pesquisa de campo realizada pelo mestrando .....................................................34 
Gráfico 7: Estímulo para a viagem. ................................................................................ 35 
Fonte: Pesquisa de campo realizada pelo mestrando .....................................................35 
Gráfico 8: Principais motivações para visitar o Parque das Águas ................................ 35 
Fonte: Pesquisa de campo realizada pelo mestrando .....................................................35 
Gráfico 9: Principais razões para visitar o Parque.......................................................... 36 
Fonte: Pesquisa de campo realizada pelo mestrando .....................................................36 
Gráfico 10: Quantos turistas entrevistados já haviam visitado o Parque. ...................... 37 
Fonte: Pesquisa de campo realizada pelo mestrando .....................................................37 
Gráfico 11: Experiência com todas as fontes ................................................................. 37 
Fonte: Pesquisa de campo realizada pelo mestrando .....................................................37 
Gráfico 12: Possibilidade de levar água quando retornar da viagem ............................. 38 
Fonte: Pesquisa de campo realizada pelo mestrando .....................................................38 
Gráfico 13: Sobre as propriedades terapêuticas das águas minerais .............................. 38 
Fonte: Pesquisa de campo realizada pelo mestrando .....................................................38 
Gráfico 14: Como o turista classificou sua visita ao Parque .......................................... 39 
Fonte: Pesquisa de campo realizada pelo mestrando .....................................................39 
Gráfico 15: Qual a principal recordação......................................................................... 40 
Fonte: Pesquisa de campo realizada pelo mestrando .....................................................40 
Gráfico 16: O que o turista recomendaria para um amigo fazer primeiro em São 
Lourenço......................................................................................................................... 40 
Fonte: Pesquisa de campo realizada pelo mestrando .....................................................40 
Gráfico 17: O que poderia ser aperfeiçoado para transformar a visita em algo 
maravilhoso. ................................................................................................................... 41 
Fonte: Pesquisa de campo realizada pelo mestrando .....................................................41 
Gráfico 18: Pontos negativos da visita – a visão do turista............................................ 42 
Fonte: Pesquisa de campo realizada pelo mestrando .....................................................42 
Gráfico 19: O que menos agradou.................................................................................. 43 
Fonte: Pesquisa de campo realizada pelo mestrando .....................................................43 



 ix

Gráfico 20: Água que o turista escolheu como melhor.................................................. 44 
Fonte: Pesquisa de campo realizada pelo mestrando .....................................................44 
Gráfico 21: A pior água do Parque................................................................................. 45 
Fonte: Pesquisa de campo realizada pelo mestrando .....................................................45 
Gráfico 27: O Olhar do Morador – Costume de visitar o Parque................................... 47 
Fonte: Pesquisa de campo realizada pelo mestrando .....................................................47 
Gráfico 24: Perfil do Morador – Escolaridade ............................................................... 47 
Fonte: Pesquisa de campo realizada pelo mestrando .....................................................47 
Gráfico 25: Perfil do Morador – Tempo de residência na cidade .................................. 48 
Fonte: Pesquisa de campo realizada pelo mestrando .....................................................48 
Gráfico 26: Perfil do Morador – Sentimento sobre morar em São Lourenço ................ 49 
Fonte: Pesquisa de campo realizada pelo mestrando .....................................................49 
Gráfico 28: O Olhar  do Morador –  A importância do Parque para a cidade................ 51 
Fonte: Pesquisa de campo realizada pelo mestrando .....................................................51 
Gráfico 29: O Olhar  do Morador – A importância do Parque para a vida dos moradores.
........................................................................................................................................ 52 
Fonte: Pesquisa de campo realizada pelo mestrando .....................................................52 
Gráfico 30: O Olhar  do Morador – Como o morador classifica uma visita ao Parque. 52 
Fonte: Pesquisa de campo realizada pelo mestrando .....................................................52 
Gráfico 31: O Olhar  do Morador –  O que recomendariam para um amigo. ................ 53 
Fonte: Pesquisa de campo realizada pelo mestrando .....................................................53 
Gráfico 32: O Capital Social  – Grau de conhecimento da história da cidade ............... 54 
Fonte: Pesquisa de campo realizada pelo mestrando .....................................................54 
Gráfico 33: O Capital Social  – Grau de conhecimento da história do Parque .............. 55 
Fonte: Pesquisa de campo realizada pelo mestrando .....................................................55 
Gráfico 34: O Capital Social  – Visão do futuro ............................................................ 56 
Fonte: Pesquisa de campo realizada pelo mestrando .....................................................56 
Gráfico 35: O Capital Social  – O que falta em São Lourenço ...................................... 57 
Fonte: Pesquisa de campo realizada pelo mestrando .....................................................57 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 x 

FOTOS 

Foto 1: Antiga Estação Ferroviária – 1900....................................................................... 6 
Fonte: Acervo da Secretaria de Cultura de São Lourenço................................................6 
Foto 2: Hotel São Lourenço – 1916.................................................................................. 6 
Fonte: Acervo da Secretaria de Cultura de São Lourenço................................................6 
Foto 3: Padaria e Torrefação de Café  Ponto Chic – 1918 ...............................................7 
Fonte: Acervo da Secretaria de Cultura  De São Lourenço.............................................. 7 
Foto 4: Fonte Gasosa – Parque das Águas – 1918 ........................................................... 7 
Fonte: Acervo da Secretaria de Cultura  de São Lourenço...............................................7 
Foto 5:  Hotel da Estação – São Lourenço década de 1920 ............................................. 8 
Fonte: Acervo da Secretaria de Cultura  de São Lourenço...............................................8 
Foto 6: Ermida Bom Jesus do Monte, construída em 1895.............................................. 9 
Fonte: Acervo da Secretaria de Cultura  de São Lourenço...............................................9 
Foto 7: Cerâmica São Lourenço – Fabrica de artefatos cerâmicos de 1921..................... 9 
Fonte: Acervo da Secretaria de Cultura  de São Lourenço...............................................9 
Foto 8: Cassino Brasil – Construído em 1923................................................................ 10 
Fonte: Acervo da Secretaria de Cultura  de São Lourenço............................................. 10 
Foto 9: Bonde utilizado como transporte alternativo na década de 1920....................... 11 
Fonte: Acervo da Secretaria de Cultura  de São Lourenço............................................. 11 
Foto 10: Estação Ferroviária de São Lourenço – Década de 1930................................. 12 
Fonte: Acervo da  Secretaria de Cultura  de São Lourenço............................................ 12 
Foto 11: Presidente Getúlio Vargas e Adhemar de Barros em São Lourenço – 1938?.. 13 
Fonte: Acervo da  Secretaria de Cultura  de São Lourenço............................................ 13 
Foto 12: Prefeitura Municipal – Década de 1930........................................................... 13 
Fonte: Acervo da Secretaria de Cultura de São Lourenço.............................................. 13 
Foto 13: Praça da Estação – 1935................................................................................... 14 
Fonte: Acervo da Secretaria de Cultura de São Lourenço.............................................. 14 
Foto 13: Visão Panorâmica da cidade de São Lourenço na década de 1940.................. 14 
Fonte: Acervo da Secretaria de Cultura de São Lourenço.............................................. 14 
Foto 14: Pedalinhos no lago do Parque das Águas década de 1950............................... 15 
Fonte: Acervo da  Secretaria de Cultura  de São Lourenço............................................ 15 
Foto 15: Juscelino K. de Oliveira em campanha política – 1954................................... 16 
Fonte: Acervo da Secretaria de Cultura de São Lourenço.............................................. 16 
Foto 16: Antiga delegacia policial – 1959...................................................................... 16 
Fonte: Acervo da Secretaria de Cultura de São Lourenço.............................................. 16 
 

TABELAS 

Tabela 1: Número de alunos ensino formal.................................................................... 20 
Fonte: IBGE (www.ibge.gov.br/cidades) ....................................................................... 20 
Tabela 2: Fluxo de pessoas no terminal rodoviário........................................................ 26 
Fonte: Servitur – Secretaria de Turismo de São Lourenço............................................. 26 
 

 

 

 

 



 xi

RESUMO 

 

 

 
O foco dessa dissertação é direcionado ao levantamento diagnóstico do Parque 

das Águas da cidade de São Lourenço - MG, mais especificamente à importância das 

águas minerais como bem cultural. Pesquisei em duas frentes: dados colhidos junto a 

secretaria de turismo (SERVTUR) e duas pesquisas quantitativas. Para aprofundar a 

reflexão optei também pela realização entrevistas qualitativas com pessoas de diferentes 

perfis de renda, cultura e profissões.  

 

Partindo daí, norteei os trabalhos no levantamento de informações que possam 

servir como parâmetros para a elaboração de estratégias de ação nas mais diversas 

frentes de trabalho voltadas ao desenvolvimento do turismo e da cultura naquela cidade. 
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ABSTRACT 

 
 

 

The focus of this thesis is directed to the diagnostic survey of the Park of Waters 

of the city of The São  Lourenço - MG, more specifically to the importance of mineral 

waters as well cultural. I searched in two fronts: data harvested next to tourism 

secretariat (SERVTUR) and two researches quantitative. To deepen the reflection I also 

opted to the accomplishment qualitative interviews with people of different profiles of 

income, culture and professions. 

 

Leaving from there, I guided the works in the survey of information that can 

serve as parameters for the elaboration of strategies of action in the most diverse 

directed fronts of work to development of the tourism and the culture in that city. 
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APRESENTAÇÃO 

 

“No jogo da vida dos homens e mulheres pós-modernos, 

as regras de jogo não param de mudar no curso da 

disputa. A estratégia sensível, portanto é manter curto 

cada jogo”. (Bauman) 

 

Desde que nasci, sou freqüentador de São Lourenço em Minas Gerais, cidade que 

admiro pela beleza natural e pelo clima hospitaleiro que exala. A tradição de turista  

fiel foi herdada da minha família, meus avós, pais, tios e irmãos que sempre faziam 

pelo menos uma viagem por ano a estância hidromineral. A paixão que tenho pela 

cidade contagiou minha namorada, hoje esposa, e meu filho com 17 anos que desde 

pequeno demonstra apreço pela cidade e o mesmo entusiasmo dos pais.  

  

Como era de se esperar, acabei como proprietário de um imóvel bem no centro da 

cidade e  tenho planos reais de transferir o meu eixo familiar para lá nos próximos anos. 

Usado como refúgio, apesar de distar 287 Km do Rio de janeiro, pelo menos uma vez 

por mês São Lourenço nos recebe, entusiasmados cidadãos adotados, estamos 

confortavelmente estabelecidos em um apartamento no primeiro edifício construído na 

cidade – Edifício São Lourenço - que, foi construído sob a supervisão de meu tio-avô.  

 

Ao longo dos anos presenciei boa parte da transformação que a população 

sofreu. Sou testemunha dos impactos do turismo, da especulação imobiliária e 

econômica na vida da população tanto no que se refere ao cotidiano quanto na relação 

dela com a história e a cultura da sociedade São Lorenciana. Num primeiro momento 

meu interesse estava em identificar como ocorreram essas mudanças  e os impactos 

causados nos valores culturais do cidadão comum.  

 

O meu foco de atenção estava direcionado ao Parque das Águas, mais 

especificamente a importância das águas minerais como bem cultural. A primeira 

avaliação dava conta de que o distanciamento que a população mantinha das fontes de 

água mineral, de sua valorização como bem cultural e natural e de sua importância para 
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a economia do município poderia estar sendo ocasionada pelo estilo de administração 

imposta pelas diversas empresas que se sucederam como proprietárias do parque das 

águas.  

 

Uma hipótese era a de que com as decisões de cobrar ingressos dos moradores, 

reformular o parque fabril dispensando a maioria dos funcionários, a utilização 

acelerada das reservas hídricas e o avanço da fabrica sobre o terreno do parque, teriam 

contribuído para gerar na população um sentimento de negação, um distanciamento 

quase involuntário, uma repulsa inconsciente com relação as fontes de água mineral.  

 

Logo de início, quando ainda pesquisava as publicações de época relacionadas 

com a cidade constatei que não havia indícios de que a sociedade local (de forma 

ampla) houvesse se manifestado contra as mudanças no controle acionário do parque 

bem como, os periódicos da época das mudanças não enfatizavam os impactos causados 

pelas mudanças de estratégia administrativa das controladoras na vida da sociedade 

local.  

 

Partindo dessa hipótese passei a estabelecer contatos mais estreitos com o poder 

público local, chegando inclusive a ser empossado assessor administrativo da 

SERVTUR – Serviço autônomo de Turismo de São Lourenço – autarquia criada pelo 

prefeitura para gerir as ações de turismo da cidade, nesse período conheci autoridades e 

personalidades locais, convivi com a população, com empresários e profissionais de 

cultura e educação. 

 

Pesquisei em duas frentes distintas: a primeira, secundária, monta de dados 

colhidos junto a secretaria de turismo (SERVTUR) que são relatórios demonstrativos do 

grau de investimentos feitos na área do turismo local e também de informações que 

retratam o número de visitantes e passageiros que utilizam o transporte coletivo 

interestadual para se deslocarem até São Lourenço; a segunda, primária, monta de duas 

pesquisas quantitativas sendo a primeira elaborada e aplicada junto aos freqüentadores 

do Parque das Águas durante o mês de dezembro de 2007,  o questionário foi aplicado 

exclusivamente em 100 (cem) turistas que estavam saindo do parque e para evitar 
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desvios optamos por não entrevistar mais de um turista de um mesmo grupo. A pesquisa 

de desenvolveu ao longo dos finais de semana do mês de dezembro, exceto o relativo 

aos festejos de final de ano. A segunda pesquisa quantitativa envolveu a população 

residente e foi realizada no final do mês de Janeiro de 2008. Como metodologia optei 

por entrevistar 60 (sessenta) moradores, trabalhadores do comercio nas lojas da 

principal rua da cidade, a D. Pedro II. Ao final das duas pesquisas, na tabulação dos 

resultados, minha hipótese já demonstrava sinais de enfraquecimento. A relação entre os 

moradores e o parque das águas parecia cercada de outros fatores que não a simples 

mudança no controle acionário do parque. Nessa altura, ainda buscando testar a hipótese 

levantada no projeto de dissertação, os depoimentos pessoais já nas primeiras 

entrevistas deixaram clara a necessidade de reavaliação, surgia a necessidade de 

abandonar o modelo estabelecido e adotar novos rumos.  

 

Bauman, em seu livro Turistas e vagabundos: os heróis e as vitimas da 

modernidade, propõem uma reflexão sobre o papel desempenhado pelas pessoas no 

mundo pós-moderno contrapondo o estilo de vida do passado com o moderno. Para 

Bauman, ao contrário do estilo de vida atual, o homem do passado contava com 

“estruturas sólidas e pré-moldadas” para conviver com a sua realidade, enquanto, hoje, 

tais estruturas são voláteis e amorfas. Para ele o desafio atual monta em desarmar as 

estruturas clássicas de vida e adaptar os processos cotidianos a nova realidade.  

 

Partindo dessa premissa, norteei os trabalhos no levantamento de  informações 

que possam servir como parâmetros para a elaboração de estratégias de ação nas mais 

diversas frentes de trabalho voltadas ao turismo naquela cidade. 
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CAPÍTULO 1: São Lourenço e o Brasil na linha do tempo 

 

Água de São Lourenço, 

Riqueza cristalina, 

Em borbotões, em jorros, 

Em filetes de prata, 

Que acena com um lenço 

Branco à Saúde, dentro da esmeraldina. 

Cor da esperança dos teus morros, 

E que corre, murmura, canta... 

E se desata 

Numa corrente...Num grilhão 

Sem sofrimento e dor 

Que prende o coração, 

Nos dando pela vida 

E pela gratidão 

Todas as graças ao Amor! 

Salve!3 

 

    A história extra-oficial da conta de que no território ao largo da antiga “estrada 

real” 4, vilarejos e cidades que serviam de apoio aos tropeiros, havia também a lavoura 

de fumo, que atendia aos povos do interior das Minas Gerais e abastecia ainda a costa 

brasileira através da própria estrada real. Nesse contexto, por volta do final do século 

XVIII, surgia o vilarejo de São Lourenço, na ocasião com o nome de Águas Santas do 

Viana5, já como distrito do município de Pouso Alto. As características terapêuticas das 

fontes de águas minerais já caminhavam o mundo, eram formadas as primeiras 

instalações de infra-estrutura para recepção de visitantes, doentes e estudiosos 

interessados nas benesses das famosas águas medicinais.  

                

O Mundo vivia as transformações impostas pela Revolução francesa de 1789, 

enquanto no Brasil, o movimento pela independência começava a tomar forma, mesmo 

                                                 
3“Acredita-se que este poema seja de autoria do ex-presidente da república, general Eurico Gaspar Dutra, 
que na época, 1929, era coronel comandante do quarto Regimento de Cavalaria, sediado em Três 
Corações” – Versos e nota extraídos do livro Exaltação a São Lourenço, JUNQUEIRA Leonel  - Editora 
O Lutador, Belo Horizonte, 2000.  
4 Estrada por onde escoavam a produção de ouro na época do império, seu trajeto era de Ouro Preto, então 
Vila Rica até o porto de Paraty, no Rio de Janeiro.    
5 In: JUNQUEIRA, Leonel. Exaltação à São Lourenço – Belo Horizonte: Editora O Lutador, 200, p. 19.   
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ainda de forma obscura, trancado atrás dos muros das elites educadas. Enquanto na 

França e no mundo, figuras como Benjamim Constant, Hume, Stourzh, Laffitte, entre 

outros, discutiam as idéias de Comte, Littré e Rousseau, a submissão das terras 

brasileiras à colônia agonizava com um misto de ações inspiradas na experiência alheia. 

As discussões sobre a formação da nação brasileira tomavam corpo por intermédio de 

políticos como José Bonifácio abrindo espaço para a discussão sobre a escravidão e a 

imigração estrangeira.  

                  

Vinham à tona temas como a separação entre a Igreja e o Estado. Já no final do 

século XIX, as idéias jacobinistas e positivistas travavam batalha no seio das elites 

dominantes, o império estava enfraquecido, a proclamação da república batia a porta, 

personagens como Quintino Bocaiúva, Deodoro da Fonseca, Benjamim Constant (o 

nosso) e Floriano Peixoto articulavam a derrubada do império. O Povo brasileiro 

parecia assistir atônito um acontecimento de vulto importantíssimo, mas que na sua 

origem não possuía a mobilização das massas.  

                  

Chegamos ao dia 15 de novembro de 1889 o Brasil “conquista o status de 

república”. Ao contrário do que se imaginava, não havia planejamento, não tínhamos 

plano de governo, métodos de atuação e nem sequer uma história para contar sobre as 

origens e os personagens centrais da trama republicana, fato que perdurou pelos 

primeiros anos da nossa “tão sonhada república”.  Não tínhamos bandeira, hino ou 

símbolos, saiu-se em busca de algo que pudesse ocupar o imaginário da nação, dois 

anos após a proclamação ainda se discutia a autoria e a gestão do ato republicano, ainda 

se buscava a criação de mitos de origem, ora inspirados na França, ora inspirados por 

Tiradentes, os republicanos encontravam-se no emaranhado de pontas soltas 

ocasionadas pela precária infra-estrutura republicana. Em 1902, já no governo Campos 

Sales, ainda se percebia agitação no meio militar. Nessa mesma época, no Sul de Minas 

Gerais, praticamente alheios aos acontecimentos e suas conseqüências era inaugurada a 

estação ferroviária de São Lourenço. Estabelecia-se assim uma via sólida e constante 

possibilitando um fluxo contínuo de pessoas, mercadorias e informações, entre a 

aspirante a cidade e seus admiradores no restante do país e no mundo.   
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Foto 1: Antiga Estação Ferroviária – 1900 
Fonte: Acervo da Secretaria de Cultura de São Lourenço 

 

                A partir da ferrovia, a estrutura da estância Hidromineral tomava outro rumo, 

a rede de hotéis, armazéns, e demais estabelecimentos comerciais dava sinais de que o 

crescimento e emancipação de Pouso Alto eram inevitáveis.  

 

Foto 2: Hotel São Lourenço – 1916 
Fonte: Acervo da Secretaria de Cultura de São Lourenço 
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Foto 3: Padaria e Torrefação de Café  Ponto Chic – 1918 
Fonte: Acervo da Secretaria de Cultura  De São Lourenço 

 
 

O primeiro fontanário estruturado dentro do que então já se denominava Parque 

das Águas era erguido tornando-se referência e ponto de encontro não só da população 

local, quanto da vizinhança e dos distintos visitantes que chegavam de trem para as 

“estações de águas”. 

 

 

Foto 4: Fonte Gasosa – Parque das Águas – 1918 
Fonte: Acervo da Secretaria de Cultura  de São Lourenço 
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                 Enquanto a economia sul-mineira ia se estabelecendo em torno da pecuária 

leiteira e  da exploração das águas minerais, em 1913 Arthur H. Redfield6 concluía seu 

relatório encomendado pelo Departamento de Comércio Americano sobre as condições 

econômicas do Brasil, nele, constavam considerações  sobre a indústria de calçados, que 

já naquela época congregava mais de 4.000 estabelecimentos, Redfield ressaltava  o 

surgimento de uma coexistência entre os meios de produção fabris (em escala), da 

personalização ( produção por peça) e da produção de calçados artesanal (doméstica).  

 

As primeiras décadas do século XX, representadas pela imagem das grandes 

fábricas de tecidos, com suas chaminés imensas e com milhares de trabalhadores, 

refletiam em São Lourenço com a consolidação da rede hoteleira, as missas rezadas na 

Ermida de Bom Jesus do Monte7, na fábrica de cerâmica e nos cassinos, abertos por 

ocasião da exploração dos jogos de azar e que representaram grande fonte de receita 

para a localidade.           

 

 

Foto 5:  Hotel da Estação – São Lourenço década de 1920 
Fonte: Acervo da Secretaria de Cultura  de São Lourenço 

 

                                                 

6
 In: BATALHA, Cláudio. O movimento operário na Primeira Republica. Rio de Janeiro, Jorge Zahar, 

2000, p.48. 

7 Primeira igreja construída na localidade, inaugurada em 1895, porém só concluída em 1903. 
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Foto 6: Ermida Bom Jesus do Monte, construída em 1895 
 Fonte: Acervo da Secretaria de Cultura  de São Lourenço 

 

 

Foto 7: Cerâmica São Lourenço – Fabrica de artefatos cerâmicos de 1921 
Fonte: Acervo da Secretaria de Cultura  de São Lourenço 
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Foto 8: Cassino Brasil – Construído em 1923 
Fonte: Acervo da Secretaria de Cultura  de São Lourenço 

 

                O Brasil vivia momentos críticos no processo de formação das instituições. 

As mulheres ingressavam no mercado de trabalho8 chegando a representar mais de 50% 

do capital humano empregado nas fabricas de tecidos, A maioria dos trabalhadores 

assalariados era submetida a longas jornadas de trabalho com poucas possibilidades de 

descanso e lazer.  

 

Os trabalhadores moravam na periferia em habitações precárias, as cidades 

careciam de transportes e infra-estrutura de amparo ao trabalhador, iniciaram-se os 

movimentos da sociedade em busca de melhores condições de vida e trabalho, surgiram 

os fundos beneficentes de empresas e iniciativas isoladas visando o bem estar dos 

assalariados, porém, a realidade se impõe, salientando as diferenças entre os 

trabalhadores mais e menos qualificados ficando para os primeiros as facilidades de 

negociação e barganha, os melhores salários e melhor condição de vida.  As discussões 

sobre os imigrantes que desembarcaram no Brasil em busca de trabalho somando-se a 

massa proletariada nas cidades brasileiras tomam novo vulto. Uma parcela desses 

imigrantes, principalmente os de origem Italiana e Sírio e Libanesa, subiram a serra da 

Mantiqueira e foram se estabelecer no Sul de Minas, onde os primeiros ocuparam-se de 

                                                 
8 In: BATALHA, Cláudio. O movimento operário na Primeira Republica. Rio de Janeiro, Jorge Zahar, 
2000, p.62. 
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atividades no comércio e nos serviços enquanto os segundos partiram para o 

empreendedorismo na abertura de estabelecimentos comerciais. 

 

 

Foto 9: Bonde utilizado como transporte alternativo na década de 1920. 
Fonte: Acervo da Secretaria de Cultura  de São Lourenço 

 

              Surgiram os sindicatos operários, preocupados em enfrentar questões como a 

jornada, as condições de trabalho, os salários, etc. Surgem as federações Operárias 

como a Federação dos trabalhadores Gráficos do Brasil fundada em 1927. 

             Para José Murilo de Carvalho “o ano de 1930 foi um divisor de águas na 

história do país”. As mudanças sociais se aceleraram, o quadro político sofreu alterações 

significativas com a posse do governo revolucionário liderado por Getúlio Vargas, que 

posteriormente seria um dos mais ilustres freqüentadores e incentivadores do 

crescimento de São Lourenço, ocorrendo diversos avanços no campo dos direitos 

sociais. Foi criado o Ministério do Trabalho, da Indústria e do Comércio, surgiram os 

esboços do que seria a CLT (consolidação das Leis do trabalho) que foi consolidada em 

1943. Segundo José Murilo, “a fase revolucionária durou até 1934, quando a assembléia 

constituinte votou a nova constituição e elegeu Vargas Presidente”.      
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Foto 10: Estação Ferroviária de São Lourenço – Década de 1930 
Fonte: Acervo da  Secretaria de Cultura  de São Lourenço 

 

Dentre os registros históricos preservados na memória dos estudiosos sobre São 

Lourenço, cabe um em especial, o fato de que no início dos anos 30, o então presidente 

Getúlio Vargas, transferiu seu gabinete para a cidade e de lá passou a despachar com 

seu ministério e com os políticos por uma “estação de águas” (cerca de 30 a 40 dias). 

Esse fato, segundo alguns estudiosos teria revertido a então situação estagnada da nova 

cidade de São Lourenço, dando nova visibilidade e gerando um fluxo maior de pessoas 

de classes mais favorecidas, modificando um pouco o perfil criado, de cidade 

terapêutica, para quase a imagem de um balneário hidroterápico de veraneio. A partir 

daí a cidade projetada9 tomou outro impulso passando a abrigar famosos das mais 

diversas atividades. O próprio presidente Getúlio esteve mais de seis vezes hospedado 

na cidade onde participava da vida social e política. Contam os registros que pouco 

antes de seu suicídio Getúlio Vargas esteve na cidade usufruído de suas belezas naturais 

e de seu clima extremamente agradável.10     

                                                 
9 Conta a história da cidade, que seus idealizadores estabeleceram critérios rígidos de loteamento e 
divisão urbana da cidade, o que pode ser conferido na observação da estrutura viária e na formatação de 
seus quarteirões centrais. 
10 Informações obtidas em documentos da Fundação de Cultura de São Lourenço.  
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Foto 11: Presidente Getúlio Vargas e Adhemar de Barros em São Lourenço – 1938? 
Fonte: Acervo da  Secretaria de Cultura  de São Lourenço 

 

 

 

Foto 12: Prefeitura Municipal – Década de 1930 
Fonte: Acervo da Secretaria de Cultura de São Lourenço 
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Foto 13: Praça da Estação – 1935 
Fonte: Acervo da Secretaria de Cultura de São Lourenço 

 
 

 

Foto 13: Visão Panorâmica da cidade de São Lourenço na década de 1940 
Fonte: Acervo da Secretaria de Cultura de São Lourenço 

 

Vargas influenciou todo um período da história do Brasil, mesmo deposto, 

elegeu-se Senador e manteve-se ativo na política até sua recondução a presidência, 

agora pelo voto popular em 1950.  



 15 

 

Foto 14: Pedalinhos no lago do Parque das Águas década de 1950 
Fonte: Acervo da  Secretaria de Cultura  de São Lourenço 

 

Segundo Boris Fausto11, os anos de 1951 e 1952 foram difíceis para Vargas que 

devido a questão sobre o envio de tropas para a Coréia, conviveu com uma divisão entre 

os militares favoráveis e contrários ao envio. Em 1953, a Petrobrás tornava-se o símbolo 

do nacionalismo e do antiimperialismo. O ano de 1954 foi marcado por greves 

importantes, nesse ano, o então Ministro do trabalho, João Goulart propôs uma elevação 

de 100% para o salário mínimo, um mês depois que um grupo de militares lançou um 

manifesto contra os baixos salários nas forças armadas, fato que culminou com seu 

pedido de demissão. A partir daí, as conspirações para derrubar o Presidente ganharam 

força e visibilidade. Em 24 de agosto de 1954, Vargas se suicidou com um tiro no 

coração, fato que abriu uma nova era na política nacional. As eleições de 1955 levaram 

ao palácio o candidato vitorioso, Juscelino Kubitscheck, que em 1954, já em campanha, 

fora visitar a cidade de São Lourenço (conforme foto abaixo). Kubitscheck não era um 

nacionalista e um trabalhista como Vargas, mas mesmo assim, seu governo era visto 

pelos inimigos como a continuação do varguismo. Seu governo foi considerado por 

muitos como o mais dinâmico e democrático da história republicana, pois não recorreu a 

medidas de exceção, a censura ou a qualquer outro meio para impedir a participação das 

mais diversas camadas da sociedade na vida do país.               

                                                 
11 In: FAUSTO, Boris. A Revolução de 30: historiografia e História. São Paulo, Brasiliense, 1970, p 86-
114.  
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Foto 15: Juscelino K. de Oliveira em campanha política – 1954 
Fonte: Acervo da Secretaria de Cultura de São Lourenço 

 

                Em outubro de 1960 Jânio Quadros foi eleito Presidente da República. Seu 

discurso era considerado ambíguo agregando forças antagônicas como as oligarquias 

liberais, a classe média e uma boa parcela de trabalhadores12.  

 

Foto 16: Antiga delegacia policial – 1959 
Fonte: Acervo da Secretaria de Cultura de São Lourenço 

 
 

                                                 
12 In: REIS FILHO, Daniel Aarão. Ditadura militar, esquerdas e sociedade. Rio de Janeiro, Jorge Zahar, 
2000, p. 7-33.   
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                 No cenário nacional, a euforia que cercou o período dos anos 50 cederá 

espaço para a apreensão face às contradições que se acumulavam. Já no inicio de seu 

mandato em 1961 percebia-se que as promessas desenvolvimentistas não iriam se 

realizar, a ortodoxia mantida na política monetária desagradava os setores da indústria.                                    

A condução da política externa desagradava os conservadores. A inflação crescente 

corroia o poder de compra e a paciência dos trabalhadores. O presidente, que apostava 

em diálogos diretos com a sociedade, reclamava de restrições e reivindicava plenos 

poderes. Foi nessa perspectiva que Jânio Quadros renunciou em agosto de 1961, 

surpreendendo a todos, tendo assumido a presidência João Goulart, então Vice-

presidente. 

              

Segundo Daniel Aarão Reis em seu livro “Ditadura militar, esquerda e 

sociedade”, as agitações sociais ampliaram-se alcançando trabalhadores urbanos e 

rurais, assalariados e posseiros, estudantes e graduados das forças armadas, 

configurando uma redefinição do projeto nacional-estadista, incorporando ampla e 

inédita participação popular, gerando o corpo do que posteriormente se designou como 

“o programa de reformas de base”. Em movimento contrário, mobilizaram-se 

resistências expressivas, pois no congresso o PSD e a UDN nucleavam uma maioria 

conservadora. A seqüência de fatos que culminaram com o comício de 13 de março, 

seguido pela marcha da família no dia 19 do mesmo mês, segundo Aarão, foram “um 

desastre político para João Goulart” que acabou sendo deposto pelo golpe militar em 

1964.  

             

 Não irei me ater aos fatos que marcaram a ditadura militar, mas sim pretendo 

estabelecer na linha do tempo que ora crio um paralelo entre a passagem do controle 

acionário do Parque das águas e da exploração das mesmas ao capital internacional 

durante o Governo Castelo Branco em 1966, fato que servirá como marco exploratório 

para a pesquisa de campo. Cabe registrar ainda que em 1974, ainda sob a égide do 

regime militar o controle acionário foi mais uma vez transferido para uma multinacional 

francesa, a Perrier que posteriormente se associou a Coca-Cola.  
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  Já sem a carga ditatorial, a Perrier transferiu o controle das atividades no Brasil 

para a multinacional Nestlé, em 1992, permanecendo no controle até os dias de hoje. 

Com sua filosofia empresarial, a Nestlé Waters em meados da década de 90 diminuiu a 

área do parque derrubando a floresta tropical nativa, destruindo as áreas de lazer e 

remanejando a principal fonte de água mineral para expandir a fábrica e iniciar o 

processo de automação total, que culminou com a demissão de quase 400 funcionários 

da antiga empresa de águas. Hoje a Nestlé está sendo monitorada pela Prefeitura e por 

Ongs ligadas à preservação dos lençóis de água, mas mesmo assim quase esgotou os 

mananciais de algumas águas tradicionais, e acaba de terceirizar a administração do 

parque, mantendo-se apenas como industria extrativista de recursos hídricos minerais.    

 

CAPÍTULO 2. Visão geral da conjuntura atual em São Lourenço. 

 

Com uma população estimada de 42.000 habitantes13, dos quais 29% possuem 

até 14 anos, 10% estão na adolescência (de 15 até 19 anos), 45% estão concentrados na 

faixa de 20 a 49 anos, 13% tem de 50 a 69 anos e 3% estão com idade acima de 70 anos, 

São Lourenço onde 7% da população acima de 10 anos de idade não possui instrução, 

18% da população acima de 10 anos possui até 3 anos de estudo, 38% desta mesma 

faixa etária tem de 4 a 7 anos de estudo, 17% conseguiram entre 8 e 10 anos de 

permanência na escola, 16% da população atingiu entre 11 e 14 anos de escolaridade e 

apenas 3% conseguiu atingir mais de 15 anos de escolaridade, é uma cidade de grandes 

contrastes.  

 

Quando analisada pela quantidade de pessoas matriculadas nas escolas regulares 

(quadro abaixo), pode-se observar que aproximadamente 28% da população da cidade 

encontra-se matriculada nas instituições de ensino formais, dos quais cerca de 56% no 

ensino fundamental, 16% no ensino médio, 19% na pré-escola e menos de 10% cursam 

o ensino superior.  

   

                                                 
13 Fonte: IBGE - 2003 
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Os números revelam fatos interessantes: apesar de apenas 28% da população ter 

acesso ao ensino formal, a maioria das pessoas matriculadas (70%) são crianças e 

adolescentes, que representam 40% da população total. Outro fato interessante é que 

67% do total das pessoas estão matriculadas em escolas públicas estaduais ou 

municipais.      

 

Sobre a importância da educação na formação do cidadão, Reinhard Bendix14 

diz: “O direito à educação básica é semelhante ao direito de reunião. Enquanto um 

grande contingente da população é desprovido de educação básica, o acesso às 

facilidades educacionais aparece como uma precondição sem a qual outros direitos 

legais permanecem inacessíveis ao analfabeto. Fornecer rudimentos de educação ao 

analfabeto aparece como ato de libertação”. 

 

 

 

Matrícula - Ensino fundamental - 2006 (1) 

   6.589 

Matrícula - Ensino fundamental - Escola pública estadual - 2006 

(1) 

   2.864 

Matrícula - Ensino fundamental - Escola pública federal - 2006 

(1) 

   0 

Matrícula - Ensino fundamental - Escola publica municipal - 

2006 (1) 

   2.750 

Matrícula - Ensino fundamental - Escola privada - 2006 (1)    975 

Matrícula - Ensino médio - Escola pública estadual - 2006 (1)    1.059 

Matrícula - Ensino médio - Escola pública municipal - 2006 (1)    380 

Matrícula - Ensino médio - Escola privada - 2006 (1)    426 

                                                 

14 In: BENDIX, Reinhard. Construção Nacional e Cidadania – Estudos de nossa ordem social em 

mudança. São Paulo. Editora USP. 1990 
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Matrícula - Ensino pré-escolar - 2006 (1)    1.074 

Matrícula - Ensino pré-escolar - Escola pública municipal - 2006 

(1) 

   874 

Matrícula - Ensino pré-escolar - Escola privada - 2006 (1)    200 

  Matrícula - Ensino superior - 2005 (2)    1.206 

Tabela 1: Número de alunos ensino formal 
Fonte: IBGE (www.ibge.gov.br/cidades) 

 

Quanto ao nível de pessoas empregadas ou com algum tipo de fonte de renda, 

pode-se concluir que a cidade possui cerca de 2.425 empresas dos mais variados portes 

e atividades constituídas15 e que apenas 21% da população de São Lourenço dispõem de 

algum tipo de atividade geradora de renda. Empregados na indústria são 2,5% da 

população total, no comércio são 10%, no setor de serviços são 9%, na educação são 

0,8%, na administração pública são 2 %. 

 

Mesmo com um índice elevado de desemprego, subemprego e emprego 

informal, São Lourenço, segundo a ONU (Organização das Nações Unidas) em 

levantamento feito no PNUD16 (Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento), 

recebeu um IDH (Índice de Desenvolvimento Humano) da ordem de 0,839 contra um 

índice de 0,792 do Brasil. Com esse índice, segundo os critérios estabelecidos pela 

ONU, o município ostenta a segunda posição no Estado de Minas Gerais que tem um 

IDH de 0,773 perdendo apenas para a cidade de Poços de Caldas. Quando comparamos 

o IDH de São Lourenço ao IDH nacional, a cidade assume a 78ª posição dentre todos os 

municípios brasileiros.  

 

O êxodo da juventude, principalmente do sexo masculino, para as cidades 

maiores e capitais em busca de emprego e melhores estudos são fatores marcantes na 

população local. Outro fator relevante é a utilização da mão-de-obra feminina, não 

especializada e sem formação, nas atividades do comércio, que por sua vez vem 

                                                 
15 Fonte: IBGE 2005 
16 fonte: http://www.pnud.org.br/atlas/tabelas/index.php 
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sofrendo uma transformação ao longo do tempo, deixando de lado a tradição artesanal 

voltada para o turismo e arriscando novo posicionamento em vestuário e moda feminina 

seguindo a tendência dos grandes centros, principalmente de São Paulo que também é o 

maior pólo de abastecimento do mercado.  

 

O setor de serviços de hotelaria vem sofrendo adaptações com o fechamento de 

hotéis tradicionalmente procurados como os hotéis Rio Branco, Ponto Chic, Normando 

e Miranda, seja por falha na administração ou por falta de demanda grandes hotéis como 

o Aliança, o Madeira, e o hotel Metrópole foram vendidos. Os pequenos 

empreendimentos de hotelaria estão sendo incorporados pelos maiores, que por sua vez 

passam por reestruturação no que tange ao público alvo e ao estilo de atendimento. 

Apesar de ser uma cidade com fluxo bastante constante de turistas, São Lourenço ainda 

padece de estratégias visando aumento na taxa de ocupação em alguns períodos do ano 

fazendo com que o número de pessoa s empregadas no setor seja bastante irregular e 

conseqüentemente um pouco despreparada para atender as novas demandas do público. 

Fato que deve ser enfatizado é que boa parcela dos trabalhadores é oriunda de 

municípios vizinhos e cidades distantes; são pessoas que ao contrário da população 

nativa, vislumbram oportunidades de melhoria nas condições de vida e trazem consigo 

uma bagagem de experiências profissionais com alto valor agregado.  

 

A especulação imobiliária desordenada acabou por gerar dois grandes 

problemas: a cidade dispõe de um número muito grande de imóveis vagos para locação 

ou venda e as famílias que tradicionalmente passavam temporadas hospedando-se em 

hotéis, agora possuem seu próprio imóvel. Com isso a rede hoteleira e de alimentação 

permaneceu estagnada e o comercio de gêneros de primeira necessidade deixou de 

faturar, seja pela diminuição do volume de compras dos hotéis, seja pelo fato de que as 

famílias que ora se hospedam em seus próprios imóveis trazem de seu local de origem 

boa parte dos produtos alimentícios e de higiene que consomem enquanto permanecem 

na cidade. Devido à localização, a topografia local e as condições de acesso, a cidade 

carece de investimentos na área industrial, enquanto que as iniciativas da sociedade civil 

organizada no setor social e no desenvolvimento sustentado ainda são tímidas. 
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A população local originada da descendência dos pioneiros vem sendo 

submetida à dependência do poder público na saúde e na educação, ao subemprego e 

aos empregos temporários, fato agravado pelo baixo índice de escolaridade.  

 

CAPÍTULO 3: Entendendo um pouco mais o que é Turismo 

 

“O Turismo é uma atividade humana intencional que 

serve como meio de comunicação e como elo de 

interação entre os povos, tanto dentro como fora de um 

país. Envolve o deslocamento temporário de pessoas 

para outras regiões ou países visando à satisfação de 

outras necessidades que não a de atividade 

remunerada”.17 

 

Do ponto de vista econômico, como destaca Cunha (2000), “o turismo abrange 

todos os deslocamentos de pessoas, quaisquer que sejam as suas motivações, que 

obriguem ao pagamento de prestações e serviços durante a sua viagem e permanência 

temporária fora de sua residência habitual, superior ao rendimento que, eventualmente, 

recebam nos locais visitados”. Concluindo essa definição, o autor coloca o turismo 

como uma transferência espacial de poder de compra de bens e serviços, do local de 

residência para o destino do deslocamento. 

 

A transferência espacial de renda, apontada por Cunha, não está ligada somente 

à simples decisão de gastar em uma viagem ou em um destino. Conforme ressalta Beni 

(1998), o que está se decidindo é como gastar o seu tempo livre ao visitar um núcleo 

receptor onde se possa desfrutar de atrativos naturais, culturais, artísticos e sociais, para 

o que influem fatores psicológicos como a percepção, o aprendizado, a personalidade, 

os motivos e as atitudes. 

        

 

 

                                                 
17 In: WAHAB, Salah-Eldin Abdel, em Turismo Básico – Série apontamentos por: TRIGO, Luiz Gonzaga 
Godoi, Ed. Senac, São Paulo, 1995, p.10. 
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3.1. O Turista e seus motivos 

 

 A expressão turista refere-se as pessoas que se deslocam para um destino 

diferente de seu local de residência, porém é o tempo de permanência não inferior a 24 

horas e o fato de que nesses deslocamentos não devem estar incluídos o exercício e a 

remuneração profissional, que completam o conceito atual de turista.  

Os motivos para a realização das viagens são as razões individuais, que 

direcionam o comportamento para determinadas metas. São os fatores pessoais que 

determinam a decisão e a ação. Segundo McIntosh (2000), os motivos podem ser 

agrupados em físicos, culturais, interpessoais, de status e prestígio.  

 

Os motivos físicos incluem atividades de relaxamento, desportivas, saúde e outras; 

os culturais estão relacionados a conhecer outros países ou locais, seus hábitos, cultura, 

manifestações e expressões artísticas; os interpessoais incluem as possibilidades de 

relacionamentos com outras pessoas, amigos e parentes; os de status e prestígio 

envolvem oportunidades de ser reconhecido e apreciado em sua reputação. 

 

Os dados atuais, disponibilizados preliminarmente pelo Ministério do Turismo e 

já referente a 200618, demonstram que, em cada 10 brasileiros, pelo menos um deles 

realiza viagens rotineiras, e quatro realizam viagens domésticas regionais, para locais 

próximos à sua origem, em várias saídas, curtas e divididas, durante todo um ano de 

trabalho, com o objetivo principal de visitar parentes e amigos (53,10%), seguido de sol 

e praia (40,80%), turismo cultural (12,50%) e eventos (10,70%).  

 

O tempo de permanência mais comum dos turistas da região sudeste é de dois a 

três dias, representando 33,1% do total de turistas, seguido de 20% que permanecem de 

quatro a cinco dias no destino turístico. Em número de turistas, os Estados de São Paulo 

(41,3%), Rio de Janeiro (8,1%) e Minas Gerais (13,7%) são os principais estados 

emissores. 

 

                                                 
18 Fonte: Caracterização e Dimensionamento do Turismo Doméstico no Brasil - PRODETUR 
NE II - PRODETUR SUL- 2006 – Documento Preliminar 
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Os turistas que viajam para lazer estão divididos em: descanso (59,30%), curtir a 

família (57,60%), banho de mar ou piscina (29,2%), estar com os amigos (27,40%), 

gastronomia (18,30%), visitar atrações naturais (15,10%), visitar atrações culturais 

(12,20%), e outras opções (49,70%), em perguntas que permitiram respostas múltiplas.   

 

O fator decisório da viagem da maioria dos turistas que viaja a lazer (48,8%) não 

é uma razão isolada. Alguns fatores são fundamentais para a decisão de viagem como o 

conjunto de atrativos, a infra-estrutura adequada e o ambiente. Isso mostra a 

importância das ações organizadas que valorizem as singularidades locais utilizando 

estrategicamente os patrimônios culturais, materiais e imateriais, para o aumento do 

fluxo turístico e da movimentação econômica por meio da atividade. 

 

3.2. O panorama do turismo nacional 

 

A atividade turística é de vital importância na estrutura econômica brasileira. 

Segundo o IBGE19, “a cada ano, os números gerados pelo turismo batem recordes 

históricos”. A Pesquisa Anual de Serviços (PAS), feita com dados do IBGE referentes 

ao ano de 2003 e divulgada em 2007, detectou que existem 352.224 empresas no Brasil 

cujo segmento principal pode ser definido como “característicos do turismo”. Tais 

empresas atingiram um valor bruto de produção de R$ 76 bilhões, gerando empregos 

formais e informais para cerca de 5,5 milhões de pessoas, cujo montante salarial girou 

em torno de R$ 15,3 bilhões.  

 

 O valor adicionado gerado pelas empresas em 2003 atingiu o patamar de R$ 31,11 

bilhões, o que representou 2,23% do valor adicionado da economia brasileira que, no 

período, totalizou R$ 1,396 trilhão. 

 

As pessoas empregadas no turismo representaram 2,47% do total das 84,6 

milhões de pessoas ocupadas no Brasil naquele ano. O montante de salários 

correspondeu a 3,36% do total das remunerações pagas no Brasil, em 2003, que 

totalizaram R$ 469,64 bilhões. 

                                                 
19 Fonte: Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão - Instituto Brasileiro de Geografia estatística – IBG E - 
Diretoria de Pesquisas Estudos e Pesquisas Informação Econômica número 5 - Economia do Turismo - Análise das 
atividades características do turismo 2003. 
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Do total de empresas detectadas pela PAS, as empresas de pequeno porte 

representam 97,15% do total das pertencentes a ACT (Atividades Características do 

Turismo). A expressiva participação das pequenas empresas está relacionada ao setor de 

alimentação, cujo total estimado de 281.380 estabelecimentos representa 79,89% do 

total. A receita operacional líquida gerada pelas empresas de pequeno porte foi R$ 

19,98 bilhões ou 26,29% daquela estimada nas ACT.  

As empresas de pequeno porte foram responsáveis por 60,61% do total de 

pessoas ocupadas e pagaram o montante de R$ 5,5 bilhões em salários, ou seja, 35,80% 

do total dos salários pagos pelo setor.  

 

Já o número de empresas de médio e grande porte (que ocuparam 20 ou mais 

pessoas) foi estimado em 10.038, o que representa 2,80% do total de empresas nas 

ACT. Elas registraram R$ 56,0 bilhões de receita operacional líquida, ou seja, 73,70% 

do total estimado. Quanto à geração de empregos, as empresas de médio e grande porte 

foram responsáveis pela ocupação de 824.062 pessoas, ou seja, 39,40% do total do 

pessoal ocupado nas ACT. Esse segmento pagou salários que montam de R$ 9,8 

bilhões, correspondentes a 64,20% do total de salários pagos pelo setor (ACT). 

  

Em termos de receptivo do turismo interno brasileiro, o Estado de São Paulo 

responde por 19,4%, o Rio de Janeiro por 8,7% e Minas Gerais por 10,8% dos destinos 

turísticos mais procurados. 

 

A principal região emissora de turistas no país é a região sudeste, onde 46,1% da 

população realizam pelo menos uma viagem doméstica. A porcentagem de turistas que 

fazem apenas uma viagem por ano é de 34,8%, seguida de 31,6% que fazem duas ou 

três viagens, 20,4% entre quatro e seis, 8% de sete a dez e 5,5% faz acima de dez 

viagens.  

 

A casa de parentes e amigos foi o meio de hospedagem mais utilizado pelos 

turistas da região sudeste, chegando a 54,6% do total. Os demais meios de hospedagem 

utilizados foram: hotel e pousada (28,2%); imóvel alugado (6,9%); imóvel próprio 

(4,5%); e 5,9% para outros. 
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O meio de transporte mais comum nas viagens dos turistas da região sudeste é o 

carro (49,34%), seguido do ônibus de linha (19,9%), avião (14,9%), ônibus de excursão 

(7,9%) e outros meios (7,8%). 

 

O estudo da FIPE/EMBRATUR (2001) destaca, ainda, a questão entre a renda 

familiar e a propensão de viajar. Os gastos com viagens crescem com a renda. Os gastos 

de uma família com renda superior a 15 salários mínimos (SM) é 5,4 vezes superiores 

ao das famílias com renda entre 0 e 4 SM. A propensão de viajar das famílias com renda 

superior a 15 SM chega a 66,2%, enquanto a de famílias com renda entre 4 e 15 SM é 

de 46,5% e renda entre 1 e 4 SM é de 29,2%. 

 

CAPÍTULO 4: Entrando no universo turístico de São Lourenço 

 

4.1. Trânsito Rodoviário por meio de transportes coletivos de linha regular 

 

      

Qtd 

pessoas que 

chegaram 

Qtd 

pessoas 

que saíram 

Total 

2005 126.225 122.251 248.476 

2004 130.888 122.662 253.550 

2003 134.805 120.817 255.622 

2002 151.288 149.369 300.657 

2001 176.076 169.700 345.776 

Tabela 2: Fluxo de pessoas no terminal rodoviário 
Fonte: Servitur – Secretaria de Turismo de São Lourenço 

 

 A tabela acima representa a quantidade total de pessoas que, utilizando os ônibus 

intermunicipais e interestaduais, chegaram e saíram de São Lourenço pelo terminal 

rodoviário local, entre os anos de 2001 e 2005. Como podemos observar houve uma 

redução de 97.300 usuários durante o período, o que representa uma queda de quase 

30% na quantidade de pessoas que transitou, indo ou chegando, pelo terminal rodoviário 

da cidade. Se pesquisado a fundo, o quadro acima revela ainda que o número de pessoas 

que chegaram à cidade de ônibus foi reduzido em 50 mil passageiros o que, pode indicar 

que cerca de dez mil pessoal deixaram de freqüentar São Lourenço (via ônibus) por ano.  
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4.2. Fluxo de Turistas pelo terminal rodoviário – Principais pólos emissores 

 

 Ao analisarmos os principais pólos emissores de visitantes via transporte 

coletivo (linhas regulares) para São Lourenço, segundo levantamento feito pela 

Secretaria de turismo da cidade, constatamos que Rio de Janeiro e São Paulo lideram as 

estatísticas. 
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Gráfico 1: Estatística de utilização da rodoviária de São Lourenço – Eixo Rio / São Lourenço 

Fonte: Servtur – Secretaria de Turismo de São Lourenço 

 

Analisando as informações obtidas, no ano de 2005 (último ano com estatísticas 

disponíveis) observamos que chegaram em São Lourenço oriundos do Estado do Rio de 

Janeiro quase 20 mil pessoas, contra quase 25 mil pessoas em 2001. O total de viagem 

entre as localidades também caiu de 1661 em 2001 para 1529 em 2005.  
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Gráfico 2: Estatística de utilização da rodoviária de São Lourenço – Eixo São Paulo / São Lourenço 

Fonte: Servtur – Secretaria de Turismo de São Lourenço 

 

Aplicando a mesma metodologia de análise para as informações referentes aos 

visitantes oriundos do estado de São Paulo, concluímos que no ano de 2005 (último ano 

com estatísticas disponíveis) que chegaram em São Lourenço pouco mais de 11 mil 

pessoas, contra quase 17 mil pessoas em 2001, enquanto o total de viagem entre as duas 

localidades cresceu de 1.499 em 2001 para 1.512 em 2005.  

 

Confirmando as informações obtidas junto a SERVTUR, a pesquisa realizada 

junto aos freqüentadores do parque das águas reforça a posição da cidade do Rio de 

Janeiro como principal emissora com 45%, seguida por São Paulo com 10% e Juiz de 

Fora com 6%, Santos com 5%, as cidades vizinhas somadas geram 6% dos turistas 

enquanto outra localidade em menor escala formam 17% do total.  
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Gráfico 3: Principais cidades emissoras de turistas para São Lourenço 

Fonte: Pesquisa de campo realizada pelo mestrando 

 

4.3 Outros meios de transporte 

 

Como as fontes oficiais não dispõem de informações sobre outros meios de 

transporte que sejam utilizados pelos visitantes para chegar em São Lourenço, optamos 

por estabelecer como parâmetro os resultados da pesquisa que fizemos no parque das 

águas durante o mês de dezembro de 2007. A finalidade dessa mesclagem é possibilitar 

um comparativo, mesmo que impreciso, entre os visitantes que utilizam o transporte 

coletivo de linha regular e os que utilizam outros meios para chegar no destino.  

 

 
Gráfico 4: Meios de transporte mais utilizados pelos turistas para chegar em São Lourenço. 

Fonte: Pesquisa de campo realizada pelo mestrando 
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  A luz dos números estabelecidos na pesquisa realizada no Parque das águas, 

mesmo sem levar em conta a possibilidade de que boa parte dos turistas que freqüentam 

a cidade pode não entrar no parque, o que levaria a pesquisa a representar apenas uma 

parcela do público, chegamos a duas conclusões relevantes: a primeira seria o fato de 

que 65% das pessoas entrevistadas utilizaram veículo próprio (automóvel), enquanto 

apenas cerca de 20% chegaram de ônibus regular, e 5% dos visitantes chegaram via 

carro de amigos ou parentes, mesmo percentual referente aos que usaram táxis e 

também para os que ingressaram na cidade por meio de ônibus fretado; a segunda nos 

mostra que se a chegada via ônibus regular representa em média cerca de 126 mil 

pessoas, podemos arriscar dizer que o número total de visitantes que chegam a São 

Lourenço por ano gira em torno de 600 mil pessoas. 

 

4.4. Gasto médio por turista 

 

A pesquisa nos mostra ainda que o tempo médio de duração de uma visita em 

São Lourenço, no período pesquisado, é de 5 (cinco dias). Os turistas que freqüentam o 

Parque das águas foram perguntados sobre os gastos diários com alimentação, compras 

e diversões, o resultado médio foi: 

a) Gasto médio por pessoa com diversão: R$ 25,64; 

b) Gasto médio por pessoa com compras: R$ 53,35; 

c) Gasto médio por pessoa com refeições: R$ 20,45 sendo que 34,07% dos 

entrevistados não gastam com alimentação externa, pois já consomem as refeições que 

estão inclusas nas diárias dos hotéis.  

 

A luz dos números até aqui apresentados como resultado das entrevistas, se 

fizermos uma projeção relacionando-os ao numero estimado de turistas que freqüentam 

São Lourenço, podemos concluir que os turistas deixam na cidade anualmente cerca de 

R$ 15 milhões com diversão, com compras a receita bruta oriunda das atividades 

turísticas monta de R$ 30 milhões e com alimentação R$ 8 milhões (levando em conta 

apenas a parcela da população que não consome refeição nos hotéis).   
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4.5. Meios de hospedagem 

       

 
Gráfico 5: Onde os turistas se hospedam 

Fonte: Pesquisa de campo realizada pelo mestrando 

 

Os resultados obtidos apontam para o Hotel como sendo a forma de hospedagem 

mais citada por 57,65% dos turistas, ficando na frente das opções “casa de parentes e 

amigos” com 20% e pousada com 11,76%. Mantendo o mesmo padrão de apuração, 

chegamos a conclusão de que a diária média por pessoa em um hotel na alta temporada 

gira em torno de R$ 70,00, lembrando que a permanência média é de 5 dias, temos um 

gasto médio por pessoa de R$ 350,00 o que totaliza uma receita de R$ 150 milhões por 

ano só com hospedagem. 

 

Ainda sobre meios de hospedagem, cabe ressaltar a grande incidência de turistas 

e visitantes que se hospedam em “casas de parentes e amigos”, 20% do total, ou seja, 

cerca de 120 mil pessoas, o que representa uma grande oportunidade de negócios. 

 

4.6. O perfil do Freqüentador do Parque das Águas 

 

A pesquisa proporcionou ainda traçarmos o perfil do turista que visita o parque 

das águas. Podemos afirmar que 60% são casados, 27% são solteiros. 8% são viúvos e 

5% separados ou divorciados. 
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Gráfico 22: Perfil do turista – Estado Civil 

Fonte: Pesquisa de campo realizada pelo mestrando 

 

Quanto ao grau de escolaridade, as pessoas de nível universitário, completo, 

cursando ou pós-graduados montam de 86% dos freqüentadores entrevistados enquanto 

apenas 14% cursaram até o nível médio. 

 

 
Gráfico 23: Perfil do turista – Escolaridade 

Fonte: Pesquisa de campo realizada pelo mestrando 
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CAPÍTULO 5: Possíveis fatores que condicionam a visitação ao Parque das Águas 

 

5.1. O Parque das Águas enquanto paisagem 

 

Paisagem, é um sistema complexo e dinâmico, onde diferentes 

factores naturais e culturais interagem e evoluem em conjunto. 

Devido a isto, o termo é normalmente usado para se referir às 

visuais e perspectivas existentes em cada ambiente, sendo 

inclusive uma categoria da pintura.20 

 

Segundo Eduardo Yázigi21, a paisagem, para os turistas é um objeto de 

contemplação que encerra diversos significados. Para o autor, a paisagem se distingue 

do espaço por “não ter animação”. Sua observação (ato de contemplação) possibilita 

dois enfoques distintos: a paisagem pode ser vista como testemunho, remetendo-nos à 

questão social e sua dinâmica podendo também ser considerada como um objeto em si. 

Em ambos os casos, a contemplação da paisagem nos remete a capacidade do 

observador em percebê-la. 

     

Com 430 mil m2 de área, o Parque das Águas é a principal atração turística de 

São Lourenço. São nove fontes de água mineral, cada uma com propriedades 

terapêuticas e medicinais diferentes. O Parque está dividido em duas partes, na primeira 

estão as fontes para degustação, o balneário, os jardins, alamedas, gramados, um lago de 

90 mil m2 com pedalinhos e a Ilha dos Amores. O anexo, chamado Parque II, possui 

quadra de vôlei, futevôlei, futebol society, peteca, pista de corrida e bicicleta, 

lanchonete, lagos para pesca esportiva e uma ducha de água mineral sulfurosa. 

Os serviços hidroterápicos do balneário incluem duchas escocesas, banho turco, 

aparelhagem de fisioterapia, massagens geral e facial, limpeza e hidratação de pele, 

sauna, aplicação de infravermelho... Os banhos terapêuticos são indicados no 

tratamento de diversas disfunções (hipertensão arterial, arritmia, artrite, insuficiência 

cardíaca...) e também como estimulante para a pele e sistema respiratório. Alguns 

                                                 
20 Fonte: http://pt.wikipedia.org/wiki/Paisagem 
21 In: YÁZIGI, Eduardo, A alma do Lugar: turismo, planejamento e cotidiano em litorais e montanhas. 
São Paulo: Contexto, 2001, p. 34. 
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deles só podem ser experimentados com orientação médica. A recente reforma pela 

qual passou deu ao balneário o toque de modernidade que faltava sem ferir a 

arquitetura e os conceitos tradicionais que cercam o atrativo.    

5.2. Freqüência das visitas 

 

Quando indagados sobre a periodicidade que visitam a cidade, 19,77% dos 

turistas entrevistados responderam que era a 1ª vez, 12,79% estavam lá pela 2ª vez, 

cerca de 5% pela 3ª vez, enquanto 21% afirma freqüentar São Lourenço pelo menos 

uma vez por ano, 9% semestralmente, 7% retornam bimestralmente, 1,16% 

responderam que a freqüência de visitas é trimestral, outros 1,16% responderam que 

retornam a cada quatro meses e 20% afirmaram visitar com freqüência variável. Os 

números indicam que a grande maioria das pessoas que visitam a cidade pela primeira 

vez retorna de maneira regular, deixando claro o processo de fidelização no imaginário 

do turista.         

  

 
Gráfico 6: Freqüência de visitas 

Fonte: Pesquisa de campo realizada pelo mestrando 
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5.3. Qual foi o estímulo para a viagem 

 
Gráfico 7: Estímulo para a viagem. 

Fonte: Pesquisa de campo realizada pelo mestrando 

 

Quando foi feita a pergunta sobre os motivos que estimularam o turista a fazer a 

viagem até São Lourenço, as respostas reforçaram ainda mais a tese de que “quem vem 

até a cidade, sempre retorna” e mais ainda reforça o dito popular de que “quem bebe das 

águas nas fontes de São Lourenço jamais esquece”.  Quase 70% dos visitantes do 

parque se disseram estimulados por conhecimento prévio da cidade e de seus atrativos, 

enquanto mais de 25 % declaram que foram estimulados por parentes e amigos.  

 

5.3.1 O motivo da visita ao parque 

 

 
Gráfico 8: Principais motivações para visitar o Parque das Águas 

 Fonte: Pesquisa de campo realizada pelo mestrando 
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Indagados sobre o principal motivo da visita ao Parque das águas 71% dos 

turistas responderam “descanso e lazer” enquanto 17% afirmaram que o motivo 

principal devia-se ao fato de visitarem parentes e amigos. Em ambos os casos, podemos 

detectar excelentes oportunidades de negócios e principalmente de planejamento 

estratégico por parte do trade. Ainda foi detectada uma parcela significativa de pessoas 

que estavam na cidade por conta de algum evento ou compromisso social, 

provavelmente algum congresso ou encontro profissional (4%), o que demonstra a 

possibilidade de crescimento das oportunidades nessa área tendo em vista que a cidade 

possui infra-estrutura de eventos razoavelmente estabelecida. 

 

Na tentativa de traçar os indicadores que estimulam os visitantes à entrarem no 

Parque das águas detectamos que 42% buscam contato com a natureza enquanto 22% 

foram em busca de beber das águas minerais. A caminhada em torno do lago foi o 

motivo apontado por 14% dos visitantes enquanto 6% disseram ter entrado por 

indicação de amigos. As compras nas lojas internas foram citadas por 2 %.    

 

 
Gráfico 9: Principais razões para visitar o Parque 

Fonte: Pesquisa de campo realizada pelo mestrando 
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CAPÍTULO 6: O Turista e a percepção sobre o Parque das águas 

 

 
Gráfico 10: Quantos turistas entrevistados já haviam visitado o Parque. 

 Fonte: Pesquisa de campo realizada pelo mestrando 

 

Do total de turistas que freqüentaram o parque no período da pesquisa, 75% 

estavam retornando, enquanto 25% entraram no parque pela primeira vez.   

 

 
Gráfico 11: Experiência com todas as fontes 

 Fonte: Pesquisa de campo realizada pelo mestrando 
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A pesquisa revelou que 82% das pessoas que entraram no parque 

experimentaram água mineral de todas as fontes disponíveis, mas que apenas 22% 

pretendia levar algum recipiente com água mineral ao retornar para a residência fixa. 

 

 
Gráfico 12: Possibilidade de levar água quando retornar da viagem 

Fonte: Pesquisa de campo realizada pelo mestrando 

 

O fato interessante que pode gerar uma série de oportunidades de negócios é o 

registro de que mais de 80% dos freqüentadores do parque afirmam acreditar nas 

propriedades terapêuticas das águas minerais.  

 

 
Gráfico 13: Sobre as propriedades terapêuticas das águas minerais 

Fonte: Pesquisa de campo realizada pelo mestrando 
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Para testificar o registro da visita no emocional dos turistas, perguntamos como 

eles classificariam sua visita ao Parque das águas. O resultado demonstrou que cerca de 

20% dos visitantes acharam “inesquecível”, enquanto 64% declararam que a visita foi 

agradável, 7% disseram que a estada no Parque foi interessante, 8% reforçaram as 

expectativas dentro do que esperavam e apenas 2% disseram-se decepcionados. Apesar 

do número expressivo de pessoas demonstrando a satisfação pela visita cabe aqui uma 

ressalva quanto aos principais problemas encontrados.   

 

 
Gráfico 14: Como o turista classificou sua visita ao Parque 

Fonte: Pesquisa de campo realizada pelo mestrando 

 

Quando falamos em recordações e pedimos para que o entrevistado nos dissesse 

qual a principal recordação que ele levaria da visita ao Parque das águas (pergunta 

aberta), a possibilidade de contemplação e interação com a natureza e com os animais 

(21%) liderou as respostas, seguido de perto pela possibilidade de convívio com a 

família (18%). A tranqüilidade foi citada como diferencial por 12% dos entrevistados, a 

viagem e os amigos ficarão marcados na memória de 8%, enquanto 7% dos pesquisados 

afirmam que tudo ficará marcado em sua mente como lembrança positiva.  
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Qual a principal recordação que o Turista vai levar  
da visita ao Parque?

18%

14%

12%

9%
8%

7%

7%

5%

5%

5%
4% 2% 1% 1% 1% 1%

CONVIVIO NATUREZA

TRANQUILIDADE PEDALINHOS

VIAGEM E AMIGOS AS ÁGUAS

TUDO ALIMENTAR ANIMAIS

CAMINHADAS FOTOS

CLIMAS E AMBIENTE A ERMIDA

NÃO ESPECIFICOU PARQUE 2

REFORMAS EM CURSO SURPRESA COM O SABOR DAS ÁGUAS

 
Gráfico 15: Qual a principal recordação 

 Fonte: Pesquisa de campo realizada pelo mestrando 

 

Ao ser questionado sobre o que recomendaria para um amigo que estivesse com 

vontade de visitar São Lourenço pela primeira vez, 92% dos turistas pesquisados 

disseram que indicariam a visita ao Parque das águas como prioridade, fato que reforça 

a importância que o atrativo tem para o desenvolvimento do turismo na cidade.  

 

 
Gráfico 16: O que o turista recomendaria para um amigo fazer primeiro em São Lourenço 

Fonte: Pesquisa de campo realizada pelo mestrando 
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6. 2. O Turista e a visão crítica 

 

O que poderia ser aperfeiçoado no 
parque para que a visita fosse melhor?

24%

12%9%

7%

6%

5%

5%

5%

6%
4% 4% 2%

2% 1%

1%

1%

1%

1%

1%

1%
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SINALIZAÇÃO TURISTICA
NENHUMA
BANHEIROS
OPÇÕES DE GASTRONOMIA
MAIS LIXEIRAS E BANHEIROS
MAIS OPÇÕES CULTURAIS
VISITAS GUIADAS
BANHEIROS E LAZER P/ CRIANÇAS
MAIS ANIMAIS
TRANSPORTE INTERNO
CONTINUAR PROCESSO DE MELHORIAS
FRALDÁRIO
OPÇÕES DE ÁGUA COMUM
ACESSO À CADEIRANTES
COPOS GRATIS NAS FONTES
ENTRADA GRATUITA
INGRESSO DIÁRIOS (COM DIREITO A RETORNO)
ORIENTAÇÕES SOBRE USO DAS ÁGUAS
PISCINA PÚBLICA
REDES P/ DESCANSO  

Gráfico 17: O que poderia ser aperfeiçoado para transformar a visita em algo maravilhoso. 

Fonte: Pesquisa de campo realizada pelo mestrando 

 

Quando perguntamos o que poderia ser feito, no que tange ao parque, para 

transformar a visita em algo inesquecível, o maior investimento na manutenção e 

conservação surge como maior problema, os banheiros, o abandono do bosque e do 

parque 2, a falta de sinalização turística, assim como a pequena quantidade de opções de 

gastronomia, lazer e cultura também figuraram entre os mais citados. A falta de 

instalações para crianças como banheiros e fraldários não foram esquecidos, até mesmo 

a disponibilização de copos descartáveis nas fontes, de transporte interno e de guias para 

visitas estruturadas foram lembradas.            
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 6.3. Pontos positivos e negativos da visita 

 

Na visita ao parque o que mais agradou.

34%

11%
11%

10%

10%

5%

5%
5%

4% 3%

1%

1%

NATUREZA PAISAGEM TUDO AS ÁGUAS

PEDALINHOS LAGO O PARQUE 2 TRANQUILIDADE

LIMPEZA ANIMAIS CLINA NÃO OPINOU
 

Gráfico 18: Pontos negativos da visita – a visão do turista 

Fonte: Pesquisa de campo realizada pelo mestrando 

 

Com a intenção de medir a percepção imediata do turista com relação ao 

impacto da visita ao parque elaboramos duas questões com respostas abertas, uma 

procurou saber o que mais agradou, diferentemente da pergunta que indagou sobre a 

lembrança, nesse caso queremos saber o que ele viu de positivo. Os aspectos da 

variedade da flora e da fauna foram citados com destaque por 34% dos entrevistados, a 

paisagem como um objeto contemplativo obteve 11% da preferência enquanto as águas 

foram mencionadas por 10%. Como opção de lazer, os pedalinhos do lago foram citados 

por outros 10% como ponto positivo enquanto o lago, o Parque 2 e a limpeza 

apareceram com 5% cada. 



 43 

Na visita ao parque o que menos agradou.

38%
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HORARIO DE FUNCIONAMENTO NÃO INFORMOU

POUCAS ATIVIDADES REDUÇÃO NO Nº DE ANIMAIS
 

Gráfico 19: O que menos agradou 

Fonte: Pesquisa de campo realizada pelo mestrando 

 

Quando fizemos a segunda pergunta quanto a percepção imediata dos turistas e 

indagamos o que menos agradou, 38% declarou não ter registrado nada que fosse 

negativo, enquanto 12% citaram a sujeira, 6% citaram o fechamento temporário do 

balneário como ponto negativo, reclamaram da falta de manutenção geral e nos 

banheiros 12%, a conservação do bosque, os acessos, o horário de funcionamento, a 

falta de atividades de lazer, a falta de informações turísticas, a qualidade das águas, o 

preço dos ingressos, o atendimento no restaurante foram citados em menor escala. 
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6.4. Sobre as Águas Minerais 

 

Qual a água que mais gostou.

36%

11%11%
10%

10%

6%

6%
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ORIENTE MAGNESIANA ALCALINA

FERRUGINOSA NENHUMA NÃO EXPERIMENTOU

TODAS VICHY SULFUROSA
 

Gráfico 20: Água que o turista escolheu como melhor 

Fonte: Pesquisa de campo realizada pelo mestrando 

 

A fonte oriente (água gasosa), que dá origem á água mineral São Lourenço que é 

comercializada engarrafada, foi citada como a água de melhor sabor por 36% dos 

turistas, a tradicional fonte de água magnesiana, apesar de ter sido reaberta com 

pequeno fluxo de água vertida, figura entre as favoritas com 11% da preferência, 

enquanto a ferruginosa, que aparece na estatística de pior água, surge aqui com a 

terceira mais votada no quesito de melhor sabor; apenas 10% dos turistas declararam 

não ter gostado de nenhuma. 
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Qual a água que menos gostou.

39%

29%

20%

6% 4%

1%

1%

FERRUGINOSA SULFUROSA SEM OPINIÃO ALCALINA

VICHY ORIENTE TODAS
 

Gráfico 21: A pior água do Parque. 

Fonte: Pesquisa de campo realizada pelo mestrando 

 

Quando a pergunta foi sobre a água com pior sabor, a fonte Ferruginosa aparece 

liderando com 39% dos votos, enquanto a Sulfurosa desponta com consideráveis 29%, 

20% dos turistas não tinham opinião formada sobre a pior água, ou seja, não haviam 

detectado preferências negativas pelo sabor. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 46 

CAPÍTULO 7: São Lourenço visto por dentro - O perfil do morador 

 

 

                          “Ninguém pode construir uma auto-

imagem isenta de mudança, de negociação, de 

transformação em função dos outros. A construção da 

identidade é um fenômeno que se produz em referência aos 

outros, em referência aos critérios de aceitabilidade”.22         

 

A pesquisa realizada junto aos moradores contou com 28 perguntas com 

possibilidade de respostas abertas e fechadas, o questionário teve por finalidade, além 

de traçar o perfil dos moradores atuantes no comercio local, aprofundar um pouco mais 

o entendimento sobre a dinâmica de representação do Parque das águas na formação da 

identidade individual e coletiva. Partindo da análise dos dados apresentados, começam a 

surgir indícios mais evidentes sobre os motivos do afastamento dos moradores das 

atividades relacionadas a água mineral. Quando a pergunta foi sobre a periodicidade das 

visitas que eles faziam Parque as respostas foram: 21% s freqüentam o parque uma vez 

ao ano, 8% declarou só visitar o Parque duas vezes por ano, 21% entra no parque 

bimestralmente, 3% mensalmente, 30% responderam que freqüentam o parque com 

outra periodicidade (mais elástica) enquanto 15% vão ao Parque mais de uma vez ao 

mês. 

 

Cabe ressaltar que a maioria dos moradores que declararam a freqüência anual 

alegam que só vai ao parque no dia primeiro de abril (aniversário da cidade) quando a 

entrada no parque é franqueada aos moradores.  

 

                                                 
22In:  POLLAK, Michael, Estudos Históricos, Rio de Janeiro, vol. 5, n. 10, 1992, p. 200-212. 
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Gráfico 27: O Olhar do Morador – Costume de visitar o Parque 

Fonte: Pesquisa de campo realizada pelo mestrando 

 

 

 

 
Gráfico 24: Perfil do Morador – Escolaridade 

Fonte: Pesquisa de campo realizada pelo mestrando 
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Diferentemente dos turistas, 43,55% dos residentes, trabalhadores no comercio 

declararam ter cursado ou estar cursando o ensino superior, enquanto 40,32% tem 

formação de nível médio e 14,52% cursaram até o ensino fundamental. 

  

Quando indagados sobre a faixa de renda, 21% dos moradores responderam que 

ganham acima de R$ 1mil, enquanto 15% assumiram que recebem entre R$ 500 e R$ 

999, cerca de 29% afirmam perceber entre R$ 180 e R$ 499. Cerca de 35% optaram por 

não declarar a renda. 

 

A pesquisa mostra ainda que 58% dos moradores que trabalham no comércio são 

solteiros, 34% são casados e 8% são separados ou divorciados. 

 

 
Gráfico 25: Perfil do Morador – Tempo de residência na cidade 

Fonte: Pesquisa de campo realizada pelo mestrando 

 

Em busca da relação entre o tempo de residência na cidade e o grau de 

comprometimento da memória e da formação da identidade com relação ao Parque das 

águas, a pesquisa apurou que 67,74% dos moradores entrevistados residem na cidade 

desde que nasceram, 24,19% não nasceram na cidade, porém residem em São Lourenço 

há mais de 10 ano, enquanto cerca de 8% declararam residir na cidade entre 1 e 9 anos.   

 



 49 

 
 Gráfico 26: Perfil do Morador – Sentimento sobre morar em São Lourenço 

Fonte: Pesquisa de campo realizada pelo mestrando 

 

Sobre o grau de satisfação por morar em São Lourenço, 77% dos moradores 

entrevistados afirmam gostar de residir na cidade. Cruzando essa informação com o 

tempo de residência chegamos a conclusão que 80% dos respondentes satisfeitos por 

residir na cidade ou nasceram nela ou lá estão estabelecidos há mais de 10 anos.  
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CAPÍTULO 8: A cidadania e o sentimento de pertencimento da população quanto 

a água mineral.  

 

“A história, na sua forma tradicional, dedicava-se a” memorizar “os 

monumentos do passado, a transformá-los em documentos em fazer 

falar os traços que, por si próprios, muitas vezes não são 

absolutamente verbais, ou dizem em silêncio outra coisa diferente 

do que dizem; nos nossos dias, a história é o que transforma os 

documentos em monumentos...” 23 

 

               Para Elisa Reis24 a palavra “cidadão provém do termo latino civitas, mas as 

idéias que levam ao conceito de cidadania são bem mais antigas. Segundo a autora, já 

na antiga Grécia se pensava na liberdade como um elemento de exercício da cidadania, 

os textos religiosos anteriores a civilização grega já continham referencias à igualdade e 

liberdade, para ela,  o conceito de cidadania surge como grande influenciador das ações 

políticas nos séculos XVII e XVIII, por intermédio das revoluções inglesa, americana e 

francesa. 

  

Se analisarmos as informações citadas anteriormente sobre a quantidade de anos 

de estudo e principalmente sobre a presença de boa parcela da população São 

Lourenciana matriculada no ensino fundamental e médio, assim como o IDH do 

município podemos concluir que a sociedade local vem apresentando reações 

importantes e extremamente favoráveis ao exercício pleno da cidadania. Então, porque 

será que uma parcela da população local despreza, desconhece ou ignora a importância 

das águas minerais na formação da cultura de São Lourenço e de sua sociedade? Quais 

os motivos que levam essa parcela da população a negar a relevância das águas minerais 

e de seu potencial econômico? Por que os descendentes dos pioneiros não se interessam 

em difundir e divulgar a água mineral como um bem cultural e econômico? Quais os 

                                                 
23 In: LE GOFF, Jaques, “Documento/Monumento” in História e memória. Campinas, Editora da 
Unicamp, 1994. 
 
24 In; REIS, Elisa Pereira. Processos e escolhas, estudos de sociologia política. Rio de Janeiro: Contracapa 
Livraria, 1998, p. 24. 
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motivos que levaram as gerações recentes ao desprezo pela potencialidade hídrica da 

cidade?  

 

Em busca de respostas, procurei estabelecer a relação entre a importância 

atribuída pelos moradores ao Parque das águas para a cidade e para a sua vida como 

cidadão. Os resultados, de certa forma desconstruiram a imagem inicial que tinha no 

que diz respeito ao valor atribuído pelos residentes ao parque.       

 
 Gráfico 28: O Olhar  do Morador –  A importância do Parque para a cidade.  

Fonte: Pesquisa de campo realizada pelo mestrando 

 

Sobre a importância do Parque das águas para a vida da cidade, 95% declararam 

que consideram o parque muito importante. Já quando indagados sobre a importância 

para suas vidas, os respondentes ficaram divididos entre os 51% que acham o parque 

muito importante, contra 49% que de certa forma questionam sua importância. O que 

salta aos olhos é o fato de que dos respondentes positivos, 87% ou nasceu na cidade ou 

reside nela há mais de 10 anos.  
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Gráfico 29: O Olhar  do Morador – A importância do Parque para a vida dos moradores. 

Fonte: Pesquisa de campo realizada pelo mestrando 

 

Quando perguntei aos moradores qual seria a quantidade de fontes dentro do 

parque, só obtive a resposta correta de 17% dos entrevistados e ao cruzar essa resposta 

com o tempo de residência descobri que só acertaram os residentes há mais de 10 anos e 

os nascidos em São Lourenço e mesmo assim, ninguém soube citar os nomes de todas 

fontes. Apenas 86 % dos entrevistados declararam já ter experimentado da água de 

todas as fontes. O fato curioso é que 62% declaram que a visita ao parque é agradável e 

70% indicariam o parque caso um amigo ou turista quisesse saber aonde ir em primeiro 

lugar ao chegar na cidade.   

 
Gráfico 30: O Olhar  do Morador – Como o morador classifica uma visita ao Parque. 

Fonte: Pesquisa de campo realizada pelo mestrando 
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Gráfico 31: O Olhar  do Morador –  O que recomendariam para um amigo.  

Fonte: Pesquisa de campo realizada pelo mestrando 

 

 

8.1. O Capital Social e as águas minerais – caso São Lourenço 

 

   Jaques Lê Goff25 afirma que os documentos e monumentos são elementos 

profundamente ligados e determinantes na formação da memória coletiva. O autor 

desenvolve sua tese defendendo que a história é a forma científica da manifestação 

dessa memória. Para Lê Goff, “o que sobrevive não é o conjunto daquilo que existiu no 

passado, mas uma escolha efetuada quer pelas forças que operam no desenvolvimento 

temporal do mundo e da humanidade, quer pelos que se dedicam à ciência do passado 

e do tempo que passa, os historiadores”. Depois de décadas de esquecimento em 

caixotes de madeira ou em arquivos de ferro relegados ao fundo de salas no prédio da 

Prefeitura Municipal, foi descortinado pela atual administração da Fundação de Cultura 

de São Lourenço, um acervo de documentos/ monumentos inimagináveis. Fotografias 

seculares, registros históricos do desenvolvimento da cidade, seus personagens, sua 

arquitetura, seus acontecimentos, tragédias e alegrias, assim como peças jornalísticas do 

período da fundação da empresa de águas, das visitas de personagens ilustres da história 

                                                 
25 In: LE GOFF, Jaques. “Documento/Monumento” in História e memória. Campinas, Editora da 

Unicamp, 1994. 
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nacional, coleções de periódicos importantes da região que entre outros documentos,  

estavam se deteriorando.  

 

Sujeitos ao tempo boa parcela da memória iconográfica e documental da cidade 

estavam relegados ao esquecimento. Seu acesso era impossível, sua exposição pública 

para consulta, inviável, seu aproveitamento para fins culturais inimaginável. Seguia 

assim uma cidade sem memória, sem noção dos acontecimentos. Pelo menos duas 

gerações de moradores e visitantes foram privados da história, fato que por hipótese 

pode ter agravado ainda mais as transformações sociais que vem se perpetuando no 

período. O fato tem reflexos imediatos na formação da consciência coletiva, pois, 

durante a pesquisa com os moradores, a pergunta sobre se eles conheciam a história da 

cidade, 48% responderam com firmeza que sim, 30% declaram conhecer a história de 

São Lourenço apenas em parte e 22% assumiram que não conhecem a história da cidade 

em que residem. A resposta positiva foi emitida apenas por pessoas nascidas ou 

residentes na cidade há mais de 10 anos, fato que por si só já demonstraria a deficiência 

na difusão da informação e na disseminação do conhecimento.      

 

 
Gráfico 32: O Capital Social  – Grau de conhecimento da história da cidade 

Fonte: Pesquisa de campo realizada pelo mestrando 

 

Quando a questão levantada mede o grau de conhecimento dos moradores em 

relação a história do Parque das águas os números apresentam uma realidade mais 
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crítica ainda, ou seja, apenas 25% dos moradores afirmam conhecer a história do parque 

e mais uma vez a resposta positiva foi dado apenas por nascidos ou residentes há mais 

de 10 anos.  

 
Gráfico 33: O Capital Social  – Grau de conhecimento da história do Parque 

Fonte: Pesquisa de campo realizada pelo mestrando 

 

Segundo Maria Celina D’Araújo26, o termo “capital social” tem relação com a 

capacidade que uma sociedade tem para estabelecer laços interpessoais de confiança e 

redes de cooperação visando à produção de bens coletivos. Para ela, “o capital social 

refere-se às instituições, relações e normas sociais que dão qualidade às relações 

interpessoais... O capital social é visto como a argamassa que mantém as instituições em 

contato entre si e as vincula ao cidadão visando à produção do bem comum”. Na visão 

da autora a idéia de capital social tem relação com a capacidade de uma sociedade em 

cooperar e confiar em seus membros para a produção do bem público. O capital social 

está relacionado com a cultura cívica e serve como facilitador da cooperação 

espontânea. 

 

Ainda segundo Maria Celina, “a cultura de uma sociedade não é produto 

deliberado de um projeto previa e racionalmente construído. A cultura é uma esfera 

                                                 
26 In: D’ARAÚJO. Maria Celina. Capital Social. Rio de janeiro, Jorge Zahar Editor, 2003. p.42 
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humana de geração espontânea, ou seja, é produto de convivências, coincidências, 

crenças e valores que vão sendo construídos por um grupo ou sociedade”.  

 

Se for possível afirmar que a cultura possui uma dinâmica natural que pode 

representar a expressão do passado, arriscamos dizer que uma parcela da população de 

São Lourenço demonstra aversão, repulsa e até desprezo à importância das águas 

minerais na formação de sua cultura e na sustentação de suas tradições. A formação do 

capital social dessa mesma parcela da população pode ter sofrido alterações ou 

interferências no seu processo de formação.  

 

 
Gráfico 34: O Capital Social  – Visão do futuro 

Fonte: Pesquisa de campo realizada pelo mestrando 

 

Visando mensurar a visão de futuro e o peso que a permanência na cidade 

exercia nas decisões tomadas pelos moradores resolvi perguntar se o futuro deles estava 

em São Lourenço e apenas 34% garantiram que sim.  
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Gráfico 35: O Capital Social  – O que falta em São Lourenço 

Fonte: Pesquisa de campo realizada pelo mestrando 

 

 Em busca de informações sobre a percepção dos moradores em relação a cidade 

indaguei sobre o que faltava em São Lourenço, foi aí que a resposta mais importante 

surgiu em destaque: 42% dos entrevistados respondeu que o que falta na cidade é 

“Emprego”. 

 

Sobre a importância do trabalho digno, Cláudio Batalha27 afirma que, no Brasil, 

já na primeira república, o mundo do trabalho era complexo e heterogêneo, com 

situações que além de variarem conforme a cidade, a região, o ramo de atividade, o grau 

de qualificação, o tipo de relação de trabalho e outros fatores, podiam ser diferentes 

mesmo dentro um só setor. Quadro que até hoje permanece, uma vez que o Estado não é 

capaz de regular ou garantir valores e condições mínimas que sejam de fato cumpridas 

na relação entre empregadores e empregados, formais ou informais. 

 

                                                 

27 In: BATALHA, Cláudio. O movimento operário na Primeira Republica. Rio de Janeiro, Jorge Zahar, 
2000. 
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Segundo Marshall28, os recursos e a produtividade mundiais deveriam utilizados 

para arcar com o custo de oferecer educação universal e eliminar o trabalho excessivo e 

pesado. Para ele, podia-se aceitar e conviver com desigualdades quantitativas ou 

econômicas, mas seria condenável a diferenciação ou desigualdade qualitativa, pois 

haveria uma espécie de igualdade humana básica associada ao conceito de participação 

integral na comunidade, que seria a própria cidadania, um sentimento, uma vontade, algo 

que brotasse do indivíduo e não que a ele fosse imposto, que seria apoiada na educação 

como um único direito incontestável, que deveria ser garantido, mesmo que 

coercitivamente, pelo Estado.  

 

 Ainda na pesquisa quantitativa junto aos moradores que trabalham no comércio 

da cidade encontramos dados de extrema relevância. Quando as questões abordaram o 

lado do sentimento, utilizando duas perguntas abertas, uma que  questionava sobre  as 

memória quando pensavam no parque trouxe respostas como: “passeios com parentes 

na infância, férias com parentes, a lua de mel e o namoro e brincadeiras no lago”; por 

outro lado, a segunda pergunta procurou saber o que foi transmitido aos filhos pelos 

pais sobre a cidade e o parque e as respostas, também abertas, dão conta de que: “ era 

um lugar muito bom”, “ era uma cidade tranqüila e animada”, “cidade aconchegante de 

clima frio”, “foi um pólo turístico e hoje fica vazio”, “que a cidade sem o parque não 

era nada”, alguns pais contavam “histórias sobre a cidade e sobre o trem de ferro”, 

outros falavam sobre o “grande movimento traído pelo turismo e sobre a infância na 

cidade”, em contra partida, 15% dos entrevistados afirmaram que os pais não eram e 

nem freqüentavam a cidade, logo “não poderiam transmitir nada”, e outros 17% 

disseram que seus pais comentavam muito pouco a respeito da cidade e seus fatos 

pitorescos. 

 

Como uma forma de buscar uma relação entre as medidas administrativas 

adotadas pela controladora do parque e o afastamento dos moradores, perguntei se 

algum parente já havia trabalhado no parque e também se algum parente trabalhava no 

parque. Para a primeira, 57% respondeu que nunca tiveram parentes funcionários do 

parque; na segunda questão, somente 6% afirmaram ter parentes trabalhando no parque.     

 
                                                 
28 In: MARSHALL, T.H. Cidadania e classe social. In: . Cidadania, Classe social e status. Rio de 
Janeiro, Zahar, 1967. p. 98. 
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CAPÍTULO 9: Aprofundando a análise – entrevistas qualitativas 

 

Tendo abandonado a idéia de uma análise qualitativa geracional em busca de 

respostas para a questão da água enquanto patrimônio cultural e partindo para a 

elaboração de um estudo diagnóstico da relação entre o Parque das águas, o turismo e a 

população da cidade, parti então em busca de perfis diferenciados para entrevistar. 

Selecionei uma contadora nascida e criada na cidade com mais de 35 anos de idade; um 

professor da Rede Municipal de ensino nascido e morador; um estudante universitário 

com 21 anos, nascido e criado em São Lourenço; um porteiro de um prédio residencial 

com 39 anos também nascido na cidade; a mãe do universitário, nascida em outra 

cidade, mas moradora de São Lourenço há mais de 30 anos e o casal de pais do 

professor da rede municipal de ensino.  

 

A tônica das entrevistas foi a busca pelas expressões emocionais de afeto ou 

repúdio à cidade. Procurei estabelecer um mínimo de padrão entre as perguntas para 

construir pontes de recorrência nas respostas, identificar pontos comuns e ainda obter o 

perfil qualitativo das opiniões sobre os temas abordados. 

 

As perguntas foram divididas em dois blocos: o primeiro ligado à infância dos 

respondentes e sua relação com o parque, as águas e a cidade, enquanto a segunda 

provocava reações sobre o cotidiano, planos de futuro, opiniões atuais, etc. 

 

Imaginando conseguir identificar traços de cultura transmitidos por tradição oral 

entre os familiares, amigos e professores sobre os temas, estabeleci as seguintes 

questões e obtive, em síntese as seguintes respostas: 

    

Como já havia sido apontado na pesquisa quantitativa, os depoimentos reforçam 

a teoria de que a tradição oral de transmissão de informações entre gerações não foi o 

método mais utilizado pelos pais no que tange aos sentimentos relacionados com o 

parque e a água. As respostas apresentadas dão conta de uma superficialidade recorrente 

e principalmente indica que os pais poderiam não ter a noção exata do que a água 

representava para o futuro de seus filhos e da cidade. 
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Outra pergunta cujas respostas foram bastante marcantes tentava identificar a 

relevância dada aos temas pelas Escolas de ensino fundamental e médio freqüentadas 

pelos entrevistados. As respostas não fugiram muito ao esperado, as pessoas cuja 

educação infantil se deu há mais tempo tiveram noções mais aprofundadas sobre a 

história da cidade, o parque e as águas, enquanto os mais jovens alegam não ter tido 

nenhum tipo de aula ou ensinamento específico sobre os temas. O mais interessante é o 

relato do professor Luiz Guilherme no que tange aos motivos aos quais ele atribui a 

perda de qualidade nas informações sobre a cidade e as águas: 

 

“Nas escolas de educação infantil, a criançada ainda aprende sim, já no ensino 

fundamental e no médio, falta interesse por parte dos professores...são poucos os que 

trabalham com a história de São Lourenço e com as águas e seus problemas... 

Antigamente os professores tratavam das águas como o bem mais precioso da cidade. 

Hoje tratam da questão como uma riqueza que está aí para ser explorada mesmo e que 

não é muito divulgada... Hoje, o quadro de professores de São Lourenço é formado por 

muitos professores de fora! Eles não conhecem a história da cidade, não sabem nada 

sobre o parque e nem sobre as águas daí, não dão tanta importância à isso, salvo pela 

característica ecológica... deixam de lado a característica econômica da questão... 

Antigamente as águas eram usadas como instrumentos de cultura, tínhamos como 

cultura o conhecimento das águas, mas hoje não...ninguém mais sabe para que serve 

essa ou aquela água...sua reação no organismo... Não se tem mais o interesse em se 

usar a água para tratamento de saúde, eles nem sabem para que serve a água... como 

os profissionais de educação que chegaram de fora não tiveram a preocupação de se 

interar no assunto para poder passar isso para a população, tudo isso está ficando um 

pouco esquecido...” 

 

Quando a pergunta era relacionada ao grau de importância dado ao parque das 

águas com relação ao futuro da cidade e de seus moradores, a opinião foi quase 

unânime: 

 

AM:  Eu penso que para o futuro de São Lourenço, o parque das águas  ainda é de 

fundamental importância principalmente pelo fato do parque ser um local que tem 

bastante verde, muito espaço onde as pessoas podem caminhar. A água, por ser 

medicinal, proporciona uma qualidade de vida muito boa para a pessoa. Se houvesse 
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maior trato pelas águas e pelo parque, hoje em dia, como as pessoas ainda procuram 

muito os locais com um contato maior com a natureza, ar puro para respirar e mais 

qualidade de vida, São Lourenço seria uma cidade bem mais freqüentada. 

 

MA :  A água mineral está perdendo espaço e eu não veja nenhuma outra atividade 

para substituí-la... infelizmente, se perdermos a água, São Lourenço cai muito... o 

município é pequeno e não tem nada para substituir a água... 

 

WL:  Eu acho que o parque está muito ligado ao turismo e a cidade vive praticamente 

do turismo... Para minha família é um meio de vida, é a nossa  forma de sustento...Para 

a cidade, é a mesma coisa, muitas pessoas dependem do turismo para trabalhar...Eu 

acho que poderia estar muito melhor, o povo poderia estar ganhando muito mais 

dinheiro... 

 

LG:  A água não acaba! Essa história que o pessoal fala de que a água vai acabar, não 

é verdadeira...o que acontece é que conforme ela for desmineralizando,  isso causará 

uma queda na popularidade de São Lourenço como já vem causando... o pessoal fala 

que a água hoje já não é mais o que era antigamente... nós, que moramos aqui, 

sentimos a diferença entre a qualidade da água de ontem e de hoje... a super-

exploração vai causar um problema econômico para o município... A cidade não tem 

áreas para industrias, fabricas... São Lourenço é  um dos memores municípios do 

Brasil em área, são apenas 57 quilômetros quadrados, e o turismo que é a principal 

atividade, gira em torno do Parque das águas. Se isso acabar. Acaba São Lourenço! 

 

AS: Para minha família, tem relação com o costume de beber água mineral, a questão 

que a água faz bem, tem propriedades terapêuticas. Por isso que eu gosto de beber, fui 

criado com esse costume. Para a cidade, eu acho que a população está perdendo a 

noção do valor, da importância dessa água. Eu trabalhei com o turismo e vejo a perda 

da importância, vejo que seria importante demais retomar os rumos. Para o meu 

futuro, é uma lembrança que nuca quero perder: São Lourenço é a cidade das águas, é 

o circuito das águas. 
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O consumo de água mineral em casa é destacado por todos os entrevistados 

como uma tradição de família. O fato é favorecido pela fonte externa ao parque que 

distribui gratuitamente a água aos moradores: 

 

AM:  Até hoje, minha família consome  as águas, mas o sabor está bastante diferente. 

Elas eram muito mais gostosas. Hoje em dia não tem muito gosto. Estão Bem fracas. 

 

LG: Desde criança sempre consumi tanto da água mineral quanto da água normal... 

 

AS: Sim, até hoje nós costumamos tomar água mineral, buscamos na fonte que fica fora 

do parque e é aberta ao público. Até hoje mantemos a tradição da água mineral e do 

filtro de barro. Só usamos a água mineral captada no mesmo dia. Não usamos água 

comum e nem água mineral engarrafada... Eu particularmente gosto muito da água 

mineral engarrafada, fui criado com isso! 

 

Quando a questão gira em torno da transmissão de conhecimentos sobre a 

história da cidade e do parque nas escolas durante a infância quatro entrevistados foram 

unânimes em responder que o assunto era abordado com freqüência nas aulas:   

 

 AM:  No primário nós estudamos sobre a fundação da cidade, sobre o parque, sobre as 

águas, etc. 

 

WL: Tínhamos sim, inclusive aprendíamos o hino da cidade, sobre a primeira igreja, o 

surgimento das águas...Tínhamos uma noção muito boa do que aconteceu no passado 

da cidade. 

 

LG: Sim, tive aulas sobre a história de São Lourenço, sobre a história do parque e 

sobre as águas... 

 

ML:  Tinha tudo sim... Tínhamos um livro que descrevia tudo, as águas a história... 

Tínhamos muitas aulas sobre o tema... 
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Por outro lado, o entrevistado de menor idade e a entrevistada que não nasceu 

em São Lourenço informaram que não tiveram base escolar sobre a história da cidade, a 

coincidência interessante fica por conta de que são mãe e filho: 

 

AS: Infelizmente não! Estudei em um colégio de freiras tradicional em São Lourenço e 

o máximo que acontecia era uma visita da turma ao parque, mesmo assim era só um 

passeio, não era nada instrutivo. Era um passeio onde tínhamos um dia de folga nada 

mais que isso. 

 

MA:  Não! Não tenho recordações sobre esse tipo de aula. Tínhamos comentários muito 

superficiais... 

 

Quando transitamos no campo dos sentimentos, indagando sobre que tipo de 

relação os antepassados transmitiam sobre o parque e as águas, as respostas foram 

interessantes e intrigantes: 

 

AM.: Um sentimento de gratidão por termos nascido em um local com águas saudáveis 

e puras. 

 

WL: Na verdade eu não ouvia, eu via. Eu participei muito, a temporada era bem 

grande, o parque era muito visitado, as pessoas faziam a “temporada das águas”, a 

estação das águas, eram 20 ou 25 dias direto com a cidade cheia... 

 

LG: Falavam que era um lugar turístico de São Lourenço, mas que infelizmente, como 

moradores, eles não tinham muito tempo para freqüentar...Também, sempre quando 

dava para ir, preferíamos fazer outra coisa... 

 

ML:  Ouvíamos comentários de que eram boas para a saúde. Víamos os 

turistas...tinham médicos que receitavam dentro do parque...Os turistas vinham, 

passavam por uma consulta e recebiam orientações sobre o uso das águas para a cura 

de seus males... ficavam aqui uma semana, quinze dias, o tempo que o médico 

determinasse... 
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JL:  Eu sempre falei com meus meninos tentando orientá-los sobre a importância do 

turismo e do turista. Sempre disse que tínhamos  que orientar nossos filhos para 

saberem como receber os turistas...A nossa mercadoria é a cidade...Nosso cliente é o 

turista, então todos deveriam receber bem os visitantes. 

 

ML:  Dependíamos muito disso, daí a importância de ensinar aos mais 

novos...Falávamos também das águas. Ajudávamos nos deveres da escola...o foco era 

maior na forma de atender as pessoas... 

 

AS: Era um local que se visitava sempre que vinham amigos e parentes, nossos 

primos... Sempre íamos ao parque. Íamos também no dia 1º de abril, que é o 

aniversário da cidade e a bilheteria é aberta, e em alguns finais de semana com a 

família. Era um passeio para fazer em família. Não era para fazer diariamente não! 

 

A pergunta sobre o grau de importância atribuída ao parque e à cidade na 

formação de um futuro para o entrevistado e sua família reservou surpresas: 

 

AM: Eu penso que para o futuro de São Lourenço, o parque das águas  ainda é de 

fundamental importância principalmente pelo fato do parque ser um local que tem 

bastante verde, muito espaço onde as pessoas podem caminhar. A água, por ser 

medicinal, proporciona uma qualidade de vida muito boa para a pessoa. Se houvesse 

maior trato pelas águas e pelo parque, hoje em dia como as pessoas ainda procuram 

muito os locais com um contato maior com a natureza, ar puro para respirar e mais 

qualidade de vida, São Lourenço seria uma cidade bem mais freqüentada. 

 

AM: Aqui não há futuro para eles! (Os filhos) 

 

WL: Eu acho que o parque está muito ligado ao turismo e a cidade vive praticamente 

do turismo... Para minha família é um meio de vida, é a forma de sustento de nós 

todos...Para a cidade, é a mesma coisa pois muitas pessoas dependem do turismo para 

trabalhar...Eu acho que poderia estar muito melhor, o povo poderia estar ganhando 

muito mais dinheiro... poderia estar vindo muito mais gente para a cidade... O parque e 

as águas são muito importantes para nossa cidade... Demais! 
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LG: Olha, a água não acaba! Essa história que o pessoal fala de que a água vai 

acabar, não é verdadeira...o que acontece é que conforme ela for desmineralizando,  

isso causará uma queda na popularidade de São Lourenço como já vem causando... o 

pessoal fala que a água hoje já não é mais o que era antigamente...nós que moramos 

aqui, sentimos a diferença entre a qualidade da água de ontem e de hoje...essa 

diferença e a super exploração vão causar um problema econômico para o município... 

 

JL:  Quando eu era comerciante, meu ramo não dependia do turista, mas dependia do 

turismo pois sempre que tinha movimento na cidade o faturamento da minha empresa 

melhorava por que o pessoal de São Lourenço ganhava mais dinheiro...Naquela época 

existia a estação das águas, eram 21 dias que os turistas ficavam na cidade, hoje não se 

ouve mais falar nisso... 

 

 Para provocar um pouco, fiz as seguintes perguntas: O Parque era? O Parque é? 

O parque será? As respostas demonstram muito oportunamente o sentimento dos 

entrevistados e revelam uma preocupação comum: 

 

O parque era? 

 

AM:   O parque era lindo né! 

 

MA:  A razão da cidade existir. Tudo girava em função do parque...o parque era o 

centro de atração turística... 

 

LG: Foi a coisa mais importante que aconteceu para o desenvolvimento da cidade... 

 

JL:  Gostoso! 

 

ML:  Bom! 

 

O parque É? 

 

JL:  Não sei! ? 
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ML:  Agradável! 

 

MA:  O parque é um bem da cidade... Tinha que voltar tratado como tal... 

 

AM:  Fraco 

 

LG: Ele é necessário para a cidade de São Lourenço, mas não está sendo bem 

administrado... 

 

LG: Ele é necessário para a cidade de São Lourenço, mas não está sendo bem 

administrado... 

 

O Parque será? 

 

AM:  Ainda acredito que voltará a ser melhor do que é. 

 

MA:  Deverá continuar sendo um bem da cidade, mas para isso devem reduzir a 

exploração comercial da água. Ela é um bem que passa por um processo de formação 

antes de receber as propriedades terapêuticas, o sabor etc... se continuarem a sugar 

demais o lençol vai secando...é um bem finito... 

 

LG: Vai depender da Nestlé! 

 

JL:  Depende! 

 

ML:  Fica meio em suspense... 

 

Uma das perguntas que mais retrata a posição assumida pela população sobre as 

águas foi: E se as águas acabarem, o que será da cidade?  

 

AM:  Eu não digo que São Lourenço acabará por conta do fim das águas, mas que a 

vida aqui vai ficar bem mais difícil do que já é, e está sendo ultimamente, isso vai. 
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MA: Para quem sobrevive de turismo vai ficar complicado! Infelizmente essa 

exploração exagerada que vem sendo feita está prejudicando demais... 

 

WL: Acho que São Lourenço vira uma cidade fantasma ou então os níveis de 

criminalidade vão aumentar tanto que ninguém vai suportar viver aqui...o índice de 

violência já está crescendo, é muito alto para uma cidade igual a São Lourenço... 

 

LG: Olha, a água não acaba! Essa história que o pessoal fala de que a água vai 

acabar, não é verdadeira...o que acontece é que conforme ela for desmineralizando,  

isso causará uma queda na popularidade de São Lourenço como já vem causando... o 

pessoal fala que a água hoje já não é mais o que era antigamente...nós que moramos 

aqui, sentimos a diferença entre a qualidade da água de ontem e de hoje...essa 

diferença e a super exploração vão causar um problema econômico para o município... 

 

ML:  Eu acho que diminui bastante o movimento turístico, mas acabar, o turismo não 

acaba não! 

 

JL:  Seria um impacto tremendo para a cidade, mas ela não acabaria não! Mas está 

chegando a hora dos administradores da cidade pensarem nessa hipótese... 

 

AS: Não tem mais São Lourenço! Se as águas acabarem pode até ficar aqui uma 

cidade, mas será uma outra Carmo de Minas. Será uma cidadezinha de interior sem 

atrativo nenhum com a população ganhando pouco. Será aquela cidade que vai viver às 

traças.  Tudo vai acabar porque a cidade hoje é turística, por mais que tentem inventar 

que ela está virando uma cidade com vida própria, ela sempre dependerá do turismo. 

 

 Sobre o grau de conscientização da população em relação a água e ao parque, os 

entrevistados foram impelidos a apresentar sugestões ou solução para melhorar o nível 

de conscientização: 

 

 AM: Acho que uma maior conscientização da população em relação ao que está sendo 

feito de prejudicial. 

 



 68 

MA:  Acho que deveriam começar uma campanha para sensibilizar a população que a 

água é um bem nosso e que precisa ser preservado. Talvez começando pelas escolas, 

porque a nossa geração já perdeu a linha do tempo, mas as escolas poderiam ser 

fundamentais na conscientização das crianças... 

WL: Acho que os setores da cidade envolvidos tinham que sentar e conversar...para 

mim é difícil dizer alguma coisa nesse sentido... 

 

LG: Conscientização é a palavra... Conscientizar a população de que tudo isso é muito 

importante. Não se trata apenas de uma bobagem ecológica...Por outro lado, o poder 

público tinha que exercer uma força muito grande sobre a administração do parque 

para racionalizar a consciência exploratória... O parque é tão importante para a 

cidade quanto é para eles... 

 

AS: Primeiro o parque investir nele mesmo, coisa que não se faz há muito tempo... E 

segundo, o governo, as escolas, fazerem trabalhos conjuntos. As escolas colocarem 

aulas sobre a história da cidade, aulas onde os alunos tomem consciência da 

importância do turismo para a cidade. Aulas sobre a história da cidade. Ninguém aqui 

sabe falar sobre a história da cidade!    Ninguém sabe falar sobre como a cidade 

surgiu, como São Lourenço nasceu... Eu aprendi isso a dois anos já na faculdade. 

Passei 20 anos sem saber direito. Sabia que tinha uma água que fazia bem, mas nada 

sobre a história ou sobre as propriedades terapêuticas. Os governantes devem 

incentivar a cultura local... 

 

 Não posso deixar de destacar a dualidade que os entrevistados apresentam. Ao 

mesmo tempo que declaram ter orgulho de serem cidadãos São Lourencianos, deixam 

claro que o futuro dos filhos não está na cidade e que não repetiriam o pionerismo de 

seus antepassados. Reforçam a tese de que a história da cidade foi transmitida para eles 

pelos antepassados, mas não praticam o mesmo com as novas gerações. Assumem 

posicionamento passivo quando indagados sobre o que deveria ser feito e em momento 

nenhum dão pistas sobre a disposição de tornaram-se agentes ativos das mudanças. 

Enquanto uns defendem as águas como patrimônio cultural, outros alegam que elas e o 

Parque são fonte de renda e vistos apenas pelo lado da sobrevivência.   Acham o Parque 

muito importante porém não o freqüentam com regularidade.   Tais questões merecem 

tanto do poder público quanto da sociedade civil organizada, uma atenção especial. 
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Ações podem e devem ser estudadas e postas em prática para reverter o pessimismo e a 

falta de compromisso. Acredito que o caminho passe pelo resgate da cultura e da 

sensação de pertencimento que devem permear as ações do poder público, das pessoas 

ligadas, a educação e a cultura.   

 

 

CAPÍTULO 11. Considerações finais 

 

“Antes era o alagadiço agreste, o matagal impenetrável, a 

capitiçoca adunada. Em redor, sete colinas sinuosas evocando 

aqueles da velha Roma e o rio Verde murmurando. Chega-se, 

um lance de olhar pela paisagem bucólica e, sob a influência do 

desatento, o mais confiante dos otimistas convertia as 

esperanças em fracasso. Ninguém poderia prever que, naquele 

ermo, um dia, fosse edificada uma cidade. Deus, todavia, 

ocultara no solo fecundo de Minas Gerais, uma riqueza 

incomensurável: as águas medicinais. O que era utopia tornou-

se realidade. Do pântano, como a rara flor de Lótus, surgiu a 

estância hidro-climática de São Lourenço”. (OLIVEIRA, 

Tereza de Jesus Vallejo, São Lourenço a feliz cidade. Fundação 

Nacional de Cultura de São Lourenço, 1987) 

 

Quando analisado como equipamento e/ou atrativo turístico, o parque das águas  

de São Lourenço, hoje pertencente a Nestlé Waters S.A., demonstra sua importância 

para a economia local pois como as pesquisas apontam, mais de 80% das pessoas que 

freqüentam São Lourenço tem no parque um dos maiores motivos de escolha. Além 

disso, a pesquisa também revela que o mesmo percentual de visitantes demonstra 

propensão em retornar. 

 

 Os recursos gerados pela atividade turística relacionada ao Parque das Águas 

são fundamentais para a manutenção dos níveis de emprego e renda da população, o que 

se reflete no seu IDH (Índice de Desenvolvimento Humano).  
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Se analisarmos os números de escolaridade, faixas etárias e demais estatísticas 

disponibilizadas pelo IBGE, e pelas demais fontes secundárias concluímos que  a cidade 

de São Lourenço tem ainda um grande potencial de crescimento, principalmente 

relacionado ao setor de serviços ligados ao turismo e ao entretenimento.  

 

Sua população relativamente jovem e com escolaridade razoável precisa de 

mecanismos geradores de emprego que fixem os moradores na cidade. Para tanto, 

esperamos que o estudo hora disponibilizado possa servir de base para a elaboração de 

estratégias consistentes de crescimento sustentável. Que a pesquisa e seus resultados 

sirvam como fonte inspiradora dos governantes, da iniciativa privada e dos moradores 

em geral visando cada vez mais a projeção da cidade no cenário nacional através de 

práticas de desenvolvimento sustentável..  

 

Obras e ações prioritárias precisam ser implementadas urgentemente, mas temos 

que dar ênfase ao trabalho de conscientização da população para a importância de sua 

história, para a relevância do Parque das Águas na vida da sociedade local e para os 

benefícios e possibilidades gerados pela atividade turística. Um forte antídoto deve ser 

inoculado no inconsciente coletivo com vistas a modificar a escala de representação 

simbólica do Parque das Águas e das próprias águas para que esse conjunto passe a ser 

visto pela população não como mais um empreendimento turístico onde eles não 

interagem, mas sim como um forte componente da formação da cultura local, de 

alicerces da sociedade São Lourenciana e acima de tudo um legado valoroso para as 

gerações vindouras.  

 

É urgente a profissionalização dos setores ligados ao turismo e ao poder público. 

Cursos profissionalizantes, capacitação, treinamento, regularização das atividades 

informais, geração de empregos formais, investimentos em infra-estrutura de apoio a 

iniciativa privada. A criação de um conselho municipal de turismo apartidário e ativo, 

assim como um conselho municipal de cultura preocupado com o resgate das tradições e 

com a memória histórica da cidade  devem ser priorizados.  

O envolvimento da população nas ações receptivas, a sinalização turística, a 

revitalização de atrativos a criação de roteiros devem ser vistas como passo importante.   
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O crescimento urbano desordenado, a falta de padronização e planejamento do 

comercio e o início do processo de favelização devem ser alvos das ações do poder 

público. A melhoria dos acessos, a criação de roteiros integrados e a interação entre os 

diversos agentes do trade não devem ser descartadas.      
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ANEXOS: Entrevistas na integra. 

 

Ana Maria de Paula Maciel 

 

Profissão : Contadora e corretora de Imóveis 

Idade 49 anos 

Natural: São Lourenço 

Reside na cidade desde que nasceu 

Dois filhos adolescentes 

 

Na sua infância, o que seus pais falavam sobre o Parque, das águas e da cidade de 

um modo geral? 

 

AM: Falavam que o parque era bem cuidado, muito bonito, a cidade tinha um turismo 

muito forte. Comentavam que as águas eram medicinais, muito boas para a saúde e que 

o parque sempre foi nosso maior ponto turístico. Falavam sobre o Balneário e os 

banhos. Diziam que a cidade era frequentada por muitos turistas. 

 

Alguém da sua família já trabalhou no parque? 

 

AM: Sim. Meu pai, alguns irmãos, inclusive eu. 

 

As águas eram consumidas na sua casa? 

 

AM: Até hoje, minha família consome  as águas, mas o sabor está bastante diferente. 

Elas eram muito mais gostosas. Hoje em dia não tem muito gosto. Estão Bem fracas. 
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Na sua escola, no ensino fundamental, as professoras davam aulas sobre a história 

da cidade e do parque? 

 

AM: No primário nós estudamos sobre a fundação da cidade, sobre o parque, sobre as 

águas, etc. 

 

Você costuma visitar o parque para beber água e passear? Qual a frequência? 

 

AM: Eu gosto muito de passear no parque durante o verão, no inverno é muito frio. 

Agora, por causa das chuvas, eu não tenho ido. Já fazem dois meses que não entro no 

parque. 

 

Nas conversas com familiares e amigos  a água mineral é um tema citado? Como? 

 

AM: Quando falamos sobre as águas, o comentário geral é de que as águas já  não tem 

mais aquele gosto; até  mesmo em relação a quantidade, as fontes jorravam água com 

força. Hoje algumas tem apenas um filete... 

 

Qual o sentimento que seus pais passavam para você sobre a água mineral? 

 

AM.: Um sentimento de gratidão por termos nascido em um local com águas saudáveis 

e puras. 

 

Qual a importância que você atribui ao parque e a água para a cidade, para a sua 

vida e para a vida da sua família hoje e no futuro? 

 

AM: Eu penso que para o futuro de São Lourenço, o parque das águas  ainda é de 

fundamental importância principalmente pelo fato do parque ser um local que tem 

bastante verde, muito espaço onde as pessoas podem caminhar. A água, por ser 

medicinal, proporciona uma qualidade de vida muito boa para a pessoa. Se houvesse 

maior trato pelas águas e pelo parque, hoje em dia como as pessoas ainda procuram 

muito os locais com um contato maior com a natureza, ar puro para respirar e mais 

qualidade de vida, São Lourenço seria uma cidade bem mais freqüentada. 
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O parque era? 

 

AM:  O parque era lindo né! 

 

O parque é? 

 

AM:  Fraco 

 

O parque será? 

 

AM: Ainda acredito que voltará a ser melhor do que é. 

 

Se as águas acabarem, o que será de São Lourenço? 

 

AM: Eu não digo que São Lourenço acabará por conta do fim das águas, mas que a vida 

aqui vai ficar bem mais difícil do que já é, e está sendo ultimamente, isso vai. 

 

Você acha que as águas minerais podem ser consideradas o bem mais importante 

que a cidade tem hoje? 

 

AM: Com certeza, elas são o motivo da existência da cidade. 

 

Você conversa com seus filhos sobre a importância das águas? 

 

AM: Converso, às vezes até quando a minha filha estava com problemas no estomago, 

eu levava no parque para ela tomar água. As Águas são boas para a saúde!  

 

Qual a diferença entre o parque de ontem e o parque de hoje? 

 

AM: As pessoas investiam mais no parque. Hoje em dia há um descaso   muito grande 

por parte dos proprietários. 
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O que poderia ser feito para melhorar a relação entre a população e o parque? 

 

AM: Acho que uma maior conscientização da população em relação ao que está sendo 

feito de prejudicial. 

 

Você tem orgulho de ser cidadã de São Lourenço? Porque? 

 

AM: Tenho, porque é uma cidade tranquila, com qualidade de vida. É uma cidade boa 

para se morar com certeza.   

 

Se você tivesse na posição de seus pais, quando eles começaram a vida aqui na 

cidade, você faria o que eles fizeram? 

 

AM: Não! Eu penso que tenho condições de fazer melhor!  

 

O que você pensa sobre o futuro de seus filhos aqui em São Lourenço? 

 

AM: Aqui não há futuro para eles! 

 

A mãe do André 

 

Residente há 35 anos 

 

Como foi que sua família chegou até São Lourenço? 

 

MA: Eu vim para estudar. Morei em colégio interno e depois, por razões econômicas eu 

tive que sair, e uma senhora amiga da família me convidou para vir morar e estudar aqui 

onde acabei concluindo os estudos. 

 

Naquela época, como a Sra. percebia a relação da população de São Lourenço com 

o Parque das águas? 

 

MA: Sempre que tinha tempo eu gostava de ir ao parque...Todos estudavam e só íamos 

ao parque nas folgas... para quem morava  e trabalhava aqui também era a mesma 
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coisa... para quem vem de fora é mais fácil pois vem especificamente para passear, nós 

só vamos quando tempos tempo...Até hoje é assim... Eu gosto de ir ao parque, é um 

lugar agradável, um lugar gostoso para andar. É o melhor lugar que temos para isso... 

 

Quando a Sra chegou aqui, como foram os primeiros anos de adaptação à 

dinâmica turística da cidade?  

 

MA: Como eu já tinha pessoas conhecidas foi tranqüilo. Eu já freqüentava acidade com 

meu pai. 

 

Então quer dizer que seus pais já freqüentavam São Lourenço? 

 

MA:  Sim, meu pai era agricultor, plantava tomates, e escoava uma parte da produção 

aqui na cidade e nós vínhamos com ele para a feira... 

 

As vindas dele para cá eram motivadas apenas pela atividade comercial? 

 

MA: 100%! Todas as vezes que ele vinha era para vender os tomates e nós vínhamos 

com ele para passear um pouco... 

 

Naquela época, como a Sra. percebia a importância das águas minerais na 

composição da vida e das famílias na cidade? O que era falado no colégio?  

 

MA: O turismo aqui de São Lourenço sempre sobreviveu em função da água...As 

pessoas vinham para cá para se servir das águas, inclusive na entrada do parque 

tínhamos um posto médico onde as pessoas se consultavam antes de beber...Tínhamos 

orientação médica para a água...o médico explicava para que servia cada água...Não 

vejo mais isso! Parece que não tem mais uma terapia da água... Minha avó veio para cá 

fazer estação de águas por indicação médica...  

 

A senhora acha que essa relação entre as pessoas e  o parque mudou? Por que? 

 

MA: Não vejo como se fosse do mesmo jeito não. O pessoal vai ao parque, mas não tem 

mais as opções funcionando bem...Infelizmente não tem...Hoje as coisas se distanciaram 
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do que era...Perdemos um pouco dessa cultura...Água por água parece que tem em 

qualquer lugar não é!    Deveriam divulgar um pouco mais as propriedades terapêuticas 

das águas... 

 

Na época de sua chegada na escola, vocês tinham alguma aula sobre as águas, o 

parque e a história da cidade? 

 

MA: Não! Não tenho recordações sobre esse tipo de aula. Tínhamos comentários muito 

superficiais... 

 

Qual a sua opinião sobre a posição atual da água para o desenvolvimento da 

cidade? 

 

MA:  A água mineral está perdendo espaço e eu não veja nenhuma outra atividade para 

substituí-la...infelizmente se perdermos a água, São Lourenço vai cair muito... O 

município é pequeno e não tem nada para substituir a água... 

 

Existe alguém na sua família que dependa do turismo para sobreviver? 

 

MA: Meu filho! Ele trabalha nesse setor... O pai dele é taxista e eu trabalhei em banco... 

não tem nada com o turismo... 

 

Se as águas acabarem? 

 

MA: Para quem sobrevive de turismo vai ficar complicado! Infelizmente essa 

exploração exagerada que vem sendo feita está prejudicando demais... 

 

Qual a sua opinião sobre a forma como a população local se relaciona  com as 

águas? 

 

MA: Infelizmente a grande maioria diz:  “o problema não é meu”! Tínhamos que 

arranjar um jeito de conscientizar mais as pessoas para defender o que é nosso... 
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A Sra. Tem alguma idéia do porque que isso acontece? 

 

MA: Acho que tem relação com o egoísmo das pessoas... cada um só se preocupa com o 

seu lado...esquecem que vivemos em uma comunidade...falo de mim também, as vezes 

ficamos muito em nosso próprio mundinho e acabamos deixando um bem tão grande se 

acabando... 

 

O parque era? 

 

MA: A razão da cidade existir. Tudo girava em função do parque...o parque era o centro 

de atração turística... 

 

O parque é? 

 

MA: O parque é um bem da cidade... Tinha que voltar tratado como tal... 

 

O parque será? 

 

MA: Deverá continuar sendo um bem da cidade, mas para isso devem reduzir a 

exploração comercial da água. Ela é um bem que passa por um processo de formação 

antes de receber as propriedades terapêuticas, o sabor etc... se continuarem a sugar 

demais o lençol vai secando...é um bem finito... 

 

O que acha que poderia ser feito em para melhorar a relação entre  a população, o 

parque e as águas enquanto bem comum? 

 

MA:  Acho que deveriam começar uma campanha para sensibilizar a população que a 

água é um bem nosso e que precisa ser preservado. Talvez começando pelas escolas, 

porque a nossa geração já perdeu a linha do tempo, mas as escolas poderiam ser 

fundamentais na conscientização das crianças... 
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A Sra. tem alguma consideração a fazer a respeito da forma com que as empresas 

vem administrando o parque? 

 

MA: Acho que infelizmente minha percepção diz que foram administrações 

preocupadas em explorar as águas e não em investir nelas...com isso o parque ficou 

meio abandonado...   

 

Walter Lúcio 

 

Profissão: Porteiro 

Idade: 39 anos 

Reside na cidade desde que nasceu 

 

Quando você era criança, o que você ouvia seus pais falarem sobre o parque das 

águas? 

 

WL: Na verdade eu não ouvia, eu via. Eu participei muito, a temporada era bem grande, 

o parque era muito visitado, as pessoas faziam a “temporada das águas”, a estação das 

águas, eram 20 ou 25 dias direto com a cidade cheia... 

 

Na sua casa vocês falavam sobre o parque? 

 

WL: Falávamos sim porque meu pai sempre trabalhou com os turistas e sempre que 

vínhamos para perto do parque ele sempre me alerta: “Cuidado que a cidade está muito 

cheia!” O comentário era esse. 

 

Vocês consumiam água mineral em casa? 

 

WL: Não! Na época não tinha a fonte lateral aberta ao público. 
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E na escola, você tinha aulas que falavam sobre a cidade, o Parque e as águas? 

 

WL: Tínhamos sim, inclusive aprendíamos o hino da cidade, sobre a primeira igreja, o 

surgimento das águas...Tínhamos uma noção muito boa do que aconteceu no passado da 

cidade. 

 

Quando criança, você costumava visitar o parque, para passeio e para beber água?  

Como, quando e quantas vezes, na infância?   

 

WL:  Nossa! Eu ia direto! Quando não entravamos pela porta da frente, pulávamos a 

cerca, mas estávamos sempre no parque...para beber água, para jogar bola, para andar 

de pedalinho... 

 

Quando você estava com os amigos, parentes e vizinhos, em rodas de conversa, 

comentavam o que sobre o parque e as águas? 

 

WL: Muitas vezes... nós crescemos ouvindo falar que o parque de São Lourenço era o 

mais bonito, que era o melhor parque das águas do mundo! Então nós crescemos 

fazendo planos sim...trazer os nossos filhos para visitar o parque... 

 

Qual o sentimento que seus pais passavam para você sobre o parque e as águas? 

 

WL: Na verdade! Serei sincero! Meus pais não passaram muita coisa não! Até porque  

somos daqui e eles não tiveram os meus professores...eles não tinha muita noção da 

importância e da grandeza do que representava a água. O poder de cura ... 

 

Qual a importância que você atribui ao parque das águas para a cidade, para você 

e para sua família  hoje e para o futuro? 

 

WL: Eu acho que o parque está muito ligado ao turismo e a cidade vive praticamente do 

turismo... Para minha família é um meio de vida, é a forma de sustento de nós 

todos...Para a cidade, é a mesma coisa pois muitas pessoas dependem do turismo para 

trabalhar...Eu acho que poderia estar muito melhor, o povo poderia estar ganhando 
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muito mais dinheiro... poderia estar vindo muito mais gente para a cidade... O parque e 

as águas são muito importantes para nossa cidade... Demais! 

 

E se as águas acabarem, o que será da cidade? 

 

WL: Acho que São Lourenço vira uma cidade fantasma ou então os níveis de 

criminalidade vão aumentar tanto que ninguém vai suportar viver aqui...o índice de 

violência já está crescendo, é muito alto para uma cidade igual a São Lourenço... 

 

Você acha que as águas minerais podem ser consideradas como o bem mais 

importante para a cidade em relação a cultura?   

 

WL: Eu acho as águas muito mais ligadas ao turismo do que a qualquer outra 

coisa...Acho que para a cidade se desenvolver. Crescer e melhorar, o turismo deve ser 

incentivado, e tudo está relacionado ao parque e a água. 

 

Você conversa com seus filhos sobre as águas, sobre o parque e sobre o futuro? 

 

WL: Hoje bebemos mais água mineral do que quando eu era pequeno, eu procuro levar 

eles ao parque, tomar banho na ducha, beber água... meus pais não faziam isso porque 

antigamente as coisas eram mais difíceis...hoje eu falo sim... eles não sabem tanto 

quanto eu, mas sabem alguma coisa... 

 

O que você acha que poderia ser feito para melhorar a relação entre a população 

de são Lourenço e o parque?  

 

WL: Acho que os setores da cidade envolvidos tinham que sentar e conversar...para 

mim é difícil dizer alguma coisa nesse sentido... 

 

Você tem orgulho de ser cidadão de São Lourenço? Porque? 

 

WL:  Tenho muito orgulho...É a cidade onde nasci, onde sou conhecido... Quando eu 

estudei fora, meu maior orgulho era falar de São Lourenço, da água, do turismo, dos 

visitantes... 
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Se você estivesse na posição de seus pais, com a possibilidade de vir para São 

Lourenço e começar uma vida nova, faria o mesmo que eles fizeram? 

 

WL: Hoje não! Eu pensaria mais de duas vezes antes de tomar essa decisão... 

 

Luiz Guilherme Ferreira Libânio 

 

Idade: 29 anos 

Nascido e criado em São Lourenço 

Profissão: professor de biologia 

 

O que você ouvia seus pais falarem sobre o parque das águas quando era criança? 

 

LG: Falavam que era um lugar turístico de São Lourenço, mas que infelizmente, como 

moradores, eles não tinham muito tempo para freqüentar...Também, sempre quando 

dava para ir, preferíamos fazer outra coisa... 

 

Você foi acostumado quando criança, na sua casa, ao consumo de água mineral? 

 

LG: Desde criança sempre consumi tanto da água mineral quanto da água normal... 

 

Na sua escola, quando você era criança, vocês tinham aula sobre a história da 

cidade , sobre o parque e sobre as águas? 

 

LG: Sim, tive aulas sobre a história de São Lourenço, sobre a história do parque e sobre 

as águas... 

 

Seus pais costumavam levar a família para passear no parque? Com que 

freqüência? 

 

LG: Algumas vezes chegamos a ir sim, não com tanta freqüência... 
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Você tem orgulho de ser cidadão de São Lourenço? Por que?  

 

LG: Tenho! É uma cidade gostosa de morar, sossegada, tem os problemas que toda 

cidade tem, mas é uma cidade sossegada...  

 

Enquanto educador, como você a importância da relação entre a população e as 

águas minerais? 

 

LG: Acho que o pessoal precisava ter um pouco mais de respeito pelas águas. Aqui não 

tem muito respeito não! Isso vai prejudicar diretamente a população. 

 

Como funciona a relação entre as escolas, as aulas, o currículo escolar de hoje com 

a difusão das histórias da cidade e do parque?  

 

LG: Nas escolas de educação infantil, a criançada ainda aprende sim, já no ensino 

fundamental e no médio, falta interesse por parte dos professores...são poucos os que 

trabalham com a história de São Lourenço e com as águas e seus problemas... 

 

Você acha que podemos considerar as águas minerais como um patrimônio 

cultural da cidade de São Lourenço? Por que?  

 

LG: Acredito que como patrimônio cultural não! Vejo mais como um patrimônio 

ambiental mesmo... 

 

Tentando traçar um paralelo entre o passado e o presente nas escolas, como está 

sendo tratada a questão das águas no meio acadêmico de São Lourenço? 

 

LG: Antigamente os professores tratavam das águas como o bem mais precioso da 

cidade. Hoje tratam da questão como uma riqueza que está aí para ser explorada mesmo 

e que não é muito divulgada... 
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Quais os motivos que levaram à essa diferença no trato da questão das águas? 

 

LG: Hoje, o quadro de professores de São Lourenço é formado por muitos professores 

de fora! Eles não conhecem a história da cidade, não sabem nada sobre o parque e nem 

sobre as águas daí, não dão tanta importância à isso, salvo pela característica 

ecológica... deixam de lado a característica econômica da questão... 

 

Da posição de educador, como você via,  e como você vê a importância da água 

mineral na formação  da sociedade de São Lourenço? 

 

LG: Antigamente as águas eram usadas como instrumentos de cultura, tínhamos como 

cultura o conhecimento das águas, mas hoje não...ninguém mais sabe para que serve 

essa ou aquela água...sua reação no organismo... Não se tem mais o interesse em se usar 

a água para tratamento de saúde, eles nem sabem para que serve a água... como os 

profissionais de educação que chegaram de fora não tiveram a preocupação de se interar 

no assunto para poder passar isso para a população, tudo isso está ficando um pouco 

esquecido... 

 

O parque das águas foi? 

 

LG: Foi a coisa mais importante que aconteceu para o desenvolvimento da cidade... 

 

O parque das águas é? 

 

LG: Ele é necessário para a cidade de São Lourenço, mas não está sendo bem 

administrado... 

 

O parque das águas será? 

 

LG: Vai depender da Nestlé! 
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Qual a sua percepção em, relação ao futuro da cidade em relação ao manancial de 

águas minerais? 

 

LG: Olha, a água não acaba! Essa história que o pessoal fala de que a água vai acabar, 

não é verdadeira...o que acontece é que conforme ela for desmineralizando,  isso 

causará uma queda na popularidade de São Lourenço como já vem causando... o pessoal 

fala que a água hoje já não é mais o que era antigamente...nós que moramos aqui, 

sentimos a diferença entre a qualidade da água de ontem e de hoje...essa diferença e a 

super exploração vão causar um problema econômico para o município... 

 

Por que a população de hoje não fala mais com orgulho das águas minerais? 

 

LG: Está tudo meio desorganizado...acho que a super exploração , a utilização delas 

para exportação banalizaram as águas... 

 

Você acha que a água mineral teve influencia na sua formação enquanto cidadão 

de São Lourenço? Qual foi ela? 

 

LG: Ela foi extremamente importante na minha formação enquanto cidadão... 

 

Você tem orgulho de ser cidadão de São Lourenço? Por que? 

 

LG: Já tive mais... quando eu éramos  adolescentes, tínhamos raízes fortes na cidade, 

tínhamos orgulho de brincar, correr, passear...hoje isso não acontece mais, mesmo 

sendo uma cidade gostosa e hospitaleira, acho que para os moradores como 

profissionais, somos muito banalizados... a profissão de professor em São Lourenço está 

sendo muito banalizada...     

 

Qual o papel da escola na formação da consciência de que as águas podem e devem 

ser tratadas como um bem da comunidade? 

 

LG: O papel da escola é extremamente importante, é fundamental...porque é na escola 

que as crianças começam a aprender sobre suas raízes...porém não podemos esquecer 
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que a maioria dos professores não estão capacitados para passar para os alunos esses 

conceitos... 

 

O parque das águas está para São Lourenço como? 

 

LG: É importante, extremamente importante. São Lourenço não vive sem o parque das 

águas! 

 

Se as águas acabarem o que será de São Lourenço? 

 

LG: Não sei! A cidade não tem áreas para industrias, fabricas... Somos um dos o 

memores municípios do Brasil em área, são apenas 57 quilômetros quadrados, e o 

turismo que é a principal atividade, gira em torno do Parque das águas. Se isso acabar. 

Acaba São Lourenço! 

 

Nas rodas de amigos, profissionais ou não, essa problemática das águas surge como 

assunto? 

 

LG: As vezes sim... 

 

O que você acha que poderia ser feito para melhorar a relação entre a população e 

as águas? 

 

LG: Conscientização é a palavra... Conscientizar a população de que tudo isso é muito 

importante. Não se trata apenas de uma bobagem ecológica...Por outro lado, o poder 

público tinha que exercer uma força muito grande sobre a administração do parque para 

racionalizar a consciência exploratória... O parque é tão importante para a cidade quanto 

é para eles... 
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Quando analisamos as pesquisas feitas recentemente, notamos que a população 

está afastada do parque. A média de visitação é bimestral. Ao que você atribui esse 

fato? 

 

LG:  Acho que ingressos com valores reduzidos para morador...Ele é caro...O morador 

que gosta de freqüentar o parque não faz mais isso por causa do preço! O caminho seria 

a criação de condições especiais de freqüência, como horários para caminhada, 

carteirinhas de sócios, ingressos permanentes, entre outras possibilidades...Outro ponto 

é melhorar os atrativos internos. O que tem lá dentro para que a população se interesse? 

A pessoa não tem necessidade de pagar o valor elevado dos ingressos para obter o que 

tem lá dentro...Tudo tem aqui fora...para nós que moramos aqui, visitar o parque sempre 

torna-se monótono! 

 

Jarbas Lopes Libânio e Margarida Libânio 

 

Ele: Morador de S.L. desde 1973 

Nascido em Serranias 

Era freqüentador da cidade com a família á turismo. Em 1963 o pai foi transferido para 

a cidade e veio com a família. 

 

Ela: 58 anos 

Nascida e criada em São Lourenço. 

Neta do Coronel José Justino, um dos pioneiros da cidade... 

Casados há 32 anos com 3 filhos, dois dos quais não estão mais na cidade. 

 

O que se comentava na família a respeito das águas? 

 

ML: Ouvíamos comentários de que eram boas para a saúde. Víamos os turistas...tinham 

médicos que receitavam dentro do parque...Os turistas vinham, passavam por uma 

consulta e recebiam orientações sobre o uso das águas para a cura de seus males... 

ficavam aqui uma semana, quinze dias, o tempo que o médico determinasse... 
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Qual a importância que vocês atribuem a água mineral na formação da família de 

vocês, na cidade e na sociedade de São Lourenço? 

 

JL: Quando eu era comerciante, meu ramo não dependia do turista, mas dependia do 

turismo pois sempre que tinha movimento na cidade o faturamento da minha empresa 

melhorava por que o pessoal de São Lourenço ganhava mais dinheiro...Naquela época 

existia a estação das águas, eram 21 dias que os turistas ficavam na cidade, hoje não se 

ouve mais falar nisso... 

 

Na infância de vocês, o que se falava sobre a cidade e seu futuro? 

 

ML: Achávamos que tudo ia crescer muito...Vimos o desenvolvimento 

acontecer...Porém não como esperávamos...Não sei te falar como, mas imaginávamos 

que cresceria muito mais... 

 

Qual era a relação entre o turista e as águas e do morador e das águas 

antigamente? E como ela é hoje? 

 

ML: Hoje o turista não vem mais atrás da água, a procura hoje em dia tem mais relação 

com a tranqüilidade... 

 

JL: Acho que o turismo antigo era mais romântico...O pessoal freqüentava mais o 

parque para namorar... Eu me lembro que existiam dois tipos de ingresso para o parque 

das águas... O pessoal da cidade tinha uma regalia...Hoje a vida mudou! Está tudo muito 

comercial... Dificilmente um morador tem condições de pagar, tudo que se faz lá é 

muito caro... 

 

Se as águas acabarem, o que será de São Lourenço? 

 

ML: Eu acho que diminui bastante o movimento turístico, mas acabar, o turismo não 

acaba não! 

JL: Seria um impacto tremendo para a cidade, mas ela não acabaria não! Mas está 

chegando a hora dos administradores da cidade pensarem nessa hipótese... 
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Na infância de seus filhos, o que era falado sobre o parque e as águas? 

 

JL: Eu sempre falei com meus meninos tentando orientá-los sobre a importância do 

turismo e do turista. Sempre disse que tínhamos  que orientar nossos filhos para 

saberem como receber os turistas...A nossa mercadoria é a cidade...Nosso cliente é o 

turista, então todos deveriam receber bem os visitantes. 

 

ML: Dependíamos muito disso, daí a importância de ensinar aos mais 

novos...Falávamos também das águas. Ajudávamos nos deveres da escola...o foco era 

maior na forma de atender as pessoas... 

 

Sra. Margarida, na sua época de escola, existiam aulas sobre a história da cidade e 

do parque? Aulas que falassem da importância das águas? 

 

ML: Tinha tudo sim... Tínhamos um livro que descrevia tudo, as águas a história... 

Tínhamos muitas aulas sobre o tema... 

 

O parque era? 

 

JL: Gostoso! 

ML: Bom! 

 

O Parque é? 

 

JL: Não sei! ? 

ML: Agradável! 

 

O Parque será? 

 

JL: Depende! 

ML: Fica meio em suspense... 
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O que vocês acham que poderia ser feito para valorizar um pouco mais a relação 

da população com o parque? 

 

JL: Não sei o que deve ser feito, mas sei que algo precisa ser feito! 

 

O que vocês acham de morar em São Lourenço?  Fariam tudo novamente? 

 

ML: Se fosse para eu sair, se tivéssemos condições de ir embora, eu iria, por mim e 

pelos meus filhos...Por aqui eu não acho futuro para eles... São Lourenço não tem... Que 

futuro que tem aqui? Acho que uma cidade grande tem um futuro melhor... 

 

A população de hoje sente orgulho das águas minerais? 

 

ML: Eu não sei! Antigamente víamos os antigos falando muito e hoje não vemos mais 

isso... a geração nova hoje não tem a mesma coisa que tínhamos, não consigo entender o 

porque, mas eles não tem... 

 

JL: Nós mesmos passamos para os nossos filhos o orgulho sobre as águas...Acho que os 

preços são abusivos. O morador tinha que ter direito de freqüentar o parque ou de graça 

ou pagando menos...isso só acontece no aniversário da cidade... a condição salarial da 

cidade não permite mais freqüência... 

 

Vocês têm orgulho de serem cidadãos de São Lourenço: 

 

JL: Eu tenho! 

ML: Tenho muito, inclusive pela minha família ter sido uma das pioneiras... 

JL: Desde que estou na cidade eu nunca vi uma administração que tivesse uma 

preocupação prioritária com o negócio de turismo... 

    

André Amaro da Silva 

 

22 anos 

Reside em São Lourenço desde que nasceu 

Onde trabalha: assessoria de comunicação da Prefeitura Municipal 
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Quando você era criança, o que seus pais falavam sobre o parque das águas? 

 

AS: Era um local que se visitava sempre que vinham amigos e parentes, nossos 

primos... Sempre íamos ao parque. Íamos também no dia 1º de abril, que é o aniversário 

da cidade e a bilheteria é aberta, e em alguns finais de semana com a família. Era um 

passeio para fazer em família. Não era para fazer diariamente não! 

 

Era um costume vocês consumirem água mineral em casa? 

 

AS: Sim, até hoje nós costumamos tomar água mineral, buscamos na fonte que fica fora 

do parque e é aberta ao público. Até hoje mantemos a tradição da água mineral e do 

filtro de barro. Só usamos a água mineral captada no mesmo dia. Não usamos água 

comum e nem água mineral engarrafada... Eu particularmente gosto muito da água 

mineral engarrafada, fui criado com isso! 

 

As histórias da cidade e do parque  faziam parte do currículo escolar durante sua 

infância? O que as professoras ensinavam? 

 

AS: Infelizmente não! Estudei em um colégio de freiras tradicional em São Lourenço e 

o máximo que acontecia era uma visita da turma ao parque, mesmo assim era só um 

passeio, não era nada instrutivo. Era um passeio onde tínhamos um dia de folga nada 

mais que isso. 

 

Você costuma visitar o parque e beber das águas? Como? Quando? Com que 

freqüência?  

 

AS: Hoje em dia eu me acostumei, peguei o costume, vou ao parque cerca de uma vez 

ao mês fazer o passeio das fontes. Tomo algumas águas minerais, não todas... faço isso 

uma vez por mês normalmente junto com a minha namorada. 
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Na sua infância, quando você estava com os amigos ou a família, as águas minerais 

de São Lourenço eram citadas nas conversas? Como? 

 

AS: Aqui na cidade sim. Sempre que meus primos, minhas tias ou amigos vinham de 

fora, a primeira coisa que faziam, a primeira coisa que pensavam era qual o dia 

visitaríamos o parque. Fora isso, em reuniões de família não se comentava muito. Era 

uma coisa muito local. Quando vinham visitas, planejávamos o passeio... vamos passear 

no parque... Conhecer as águas, andar... Sempre aquela brincadeira tipo primos 

correndo, as tias bebendo as águas, era só um passeio. 

 

Qual o sentimento que seus pais passavam para você sobre as águas minerais? 

 

AS: Era um parque muito criticado em algumas coisas como o fechamento da fonte 

magnesiana. Era um parque para passear com parentes. Para eles não era de grande 

importância. Eu ouvia um pouco mais o meu pai falando da importância do parque. Ele 

foi comerciante e eu estava ás vezes com ele e lembro de conversas dele com os amigos 

onde comentavam que o parque estava piorando, que estava perdendo qualidade, mas 

era só que comentavam. 

 

Qual a importância que você atribui as águas minerais e ao Parque para a cidade, 

para sua família e para o seu futuro? 

 

AS: Para minha família, tem relação com o costume de beber água mineral, a questão 

que a água faz bem, tem propriedades terapêuticas. Por isso que eu gosto de beber, fui 

criado com esse costume. Para a cidade, eu acho que a população está perdendo a noção 

do valor, da importância dessa água. Eu trabalhei com o turismo e vejo a perda da 

importância, vejo que seria importante demais retomar os rumos. Para o meu futuro, é 

uma lembrança que nunca quero perder: São Lourenço é a cidade das águas, é o circuito 

das águas. 

 

Se as águas acabarem, o que será de São Lourenço? 

 

AS: Não tem mais São Lourenço! Se as águas acabarem pode até ficar aqui uma cidade, 

mas será uma outra Carmo de Minas. Será uma cidadezinha de interior sem atrativo 
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nenhum com a população ganhando pouco. Será aquela cidade que vai viver às traças.  

Tudo vai acabar porque a cidade hoje é turística, por mais que tentem inventar que ela 

está virando uma cidade com vida própria, ela sempre dependerá do turismo. 

 

Você acha que as águas minerais podem ser consideradas um bem importante 

para a cidade e sua cultura? 

 

AS: Sim! São Lourenço foi fundada a partir das águas. Sem as águas não existiria São 

Lourenço e com o fim das águas a cidade acaba! São Lourenço e as águas estão juntos... 

 

Ao que você atribui o distanciamento da população desse conceito da água e da 

história de São Lourenço como bem cultural? 

 

AS: Primeiro é a falta de incentivos dos governos e das escolas a respeito da cultura da 

cidade. Nas escolas eles tratam de cultura nacional, de cultura estadual, tratam de tudo, 

mas não tem um professor que fale hoje da cultura de São Lourenço, que fale da 

importância das águas, que fale como isso é importante. Você não tem história da 

cidade ensinada nas escolas. Nossos avós ainda falam alguma coisa sobre as águas, 

como eles vieram para cá. Os mais saudosistas, pessoas com mais de 50 anos, falam das 

águas com um carinho que hoje se perdeu. O público mais jovem quer saber de 

dinheiro, quer sair de São Lourenço, porque é uma cidade pequena, porque aqui não tem 

futuro, etc... Os jovens não querem saber da cidade, enquanto o pessoal da faixa de 

idade da minha mãe já está conformado com a situação atual. 

 

Você conversa com os parentes e amigos mais novos a respeito da cidade e das 

águas? Caso positivo, o que falam? 

 

AS: Converso muito sobre o problema dessa diminuição do volume de água com 

amigos ambientalistas, converso muito com a minha namorada a respeito disso. Ela 

particularmente não ia ao parque antes de começarmos a namora, agora ela vai ao 

parque junto comigo. Estou tentando com a minha irmã mais nova e com meu sobrinhos 

que eles aprendam a importância. Eu não consigo falar com todos, mas pelo menos em 

família eu faço a minha parte. Estimulo que visitem o parque, passeiem no parque, que 

brinquem lá e tenham a mesma infância que eu tive. 
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Qual a diferença entre o parque de ontem e o de hoje? 

 

AS: No parque de ontem íamos e sempre víamos muita gente, sempre 

cheio...Adorávamos ir ao parquinho, adorávamos ver os peixes nos lagos e andar de 

pedalinho...No parque hoje, chegamos e vemos arvores mortas...vemos um parque 

sujo...um parque abandonado... Não tem palavra melhor que abandonado. Antigamente 

existiam boas lojas... Tenho lembranças das pinturas que fazia no papel, toda vez que ia 

ao parque tinha que fazer uma, as vezes até estragava a antiga só para poder fazer outra! 

 

O que você acha que poderia ser feito para melhorar a relação da população local 

com o parque das águas? 

 

AS: Primeiro o parque investir nele mesmo, coisa que não se faz há muito tempo... E 

segundo, o governo, as escolas, fazerem trabalhos conjuntos. As escolas colocarem 

aulas sobre a história da cidade, aulas onde os alunos tomem consciência da importância 

do turismo para a cidade. Aulas sobre a história da cidade. Ninguém aqui sabe falar 

sobre a história da cidade!    Ninguém sabe falar sobre como a cidade surgiu, como São 

Lourenço nasceu... Eu aprendi isso a dois anos já na faculdade. Passei 20 anos sem 

saber direito. Sabia que tinha uma água que fazia bem, mas nada sobre a história ou 

sobre as propriedades terapêuticas. Os governantes devem incentivar a cultura local... 

 

Você tem orgulho de ser cidadão de São Lourenço? Porque? 

 

AS: Sim! São Lourenço para mim representa a minha família. Meu pai e minha mãe 

saíram da roça e se criaram em São Lourenço. Se eles conseguiram, com o mínimo de 

dinheiro, sofrendo o que sofreram, e temos uma vida como a de hoje, eu quero o mesmo 

para mim e para quando eu tiver meus filhos. Que eles nasçam aqui e que eles vivam 

aqui! A cidade tem uma qualidade de vida excepcional, ainda é uma cidade que você 

anda sem medo de ser assaltado... É uma cidade maravilhosa... Tem uma faculdade... 

Falta emprego, faltam algumas coisas, mas é a  minha cidade, é a cidade que eu gosto. 
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Se você estivesse na situação de seus pais quando optaram por morar em São 

Lourenço, você faria a mesma coisa? 

 

AS: Talvez fizesse algumas coisas um pouco diferente. Tentaria incutir mais na cabeça 

de meus filhos a história e a cultura da cidade, tentaria incentivar um pouco mais da 

importância das águas, isso porque hoje eu tenho consciência disso e acho que é muito 

importante, mas de um modo geral, acho que faria as mesmas coisas sim. Eu sei que 

meus pais não tiveram o acesso que eu tive a escola e a educação, minha mãe tem o 

ensino médio, e meu pai nem completou o ensino básico, mas eu os admiro muito, a sua 

perseverança, não desistiram e criaram uma boa família.          


